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8iLf!ianaH’—(l() Súrya — âo nol, do antro he- 
tiéjm (i õqikndoroHo (ju.r, mmmdo no Oriente^ 
enparão anua iMfdo univmo inbiro o vai mor- 
rur nan hrwnm londiiKjum új) OecUenU. 

A todm conforta, a todm aknra, é dc bdm 
— riem 0 'a •párm — o Súrya dm índdm., o nol re¬ 
dentor guc ihwka oh canvpoH, faz (jerminar o 
friiph haija ou armais c vivifica as consciênem. 
Dai a remo do ütnlo diste livro, escrito ao 
fulgor mais aesmtuulo do Súrya, muito amhra 




bU contenha pwducçdes que não têm todas o sa 
•hor oriental Que importa? Do norte ao sul, rh 
levante ao poente, é o sol‘—divino Sáryã.-—por 
toda a parte, e tudo quanto se produz, vive e ores- 
ei êlíidvve 0 influxo benéfico. 

8audêínos, poisyO sol que desponta, o sol no 
^emte, o sol a morrer, e que as Surijanas-poe- 
ms (k sol ou da terra onde o sol nasee—possam 
mirar na literatura portuguesa, seguras do 
aplauso de quem, as ler. 


Boi du mondfí et du jow\ guerner aux ohmua: dtor, 
Quelle mnin, ta runmmnt êlune armmr, fínfíítMmk, 
Ábandmna lêspacr à ton mpvk essor, 

Et traça dam l’azur ta route aecmiuméfíf 

Biumr-Lormiiui 


La plus faihle dx. mus, quand Dim mus a orées, 
A voidu traverser ks plaims éthérées 
Pour ohúTGhr h soleil, son ium,ortal aimani 
Alfrod do Mussot 


A raoniííriíi do Paiilino Dias (Priti-Dass), 

O pandit mliann 


E’s a mave Imfco que o infinito 
Derrama sôbre os verdes arrosais; 

A' tua luz 

(Mnfam as andorinhas^ e os pardais 
A legram a campina onde reluz 
Teu diadema de oiro. 

Súrya bendito e loiro^ 

Envolves nessa luz branca e vermelha 
A. Mia inteira que se ajoelha 


lu vais pelo nascente, 
Súrya bendito! 
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Fechando os lábios pálidos do asceta 
Como fecham-se á luz botões em.flôr! 

Assim decorre a vida do poeta: 

Quando vive, é-lhe o viver eterna dôr; 
Quando morre, é-lhe a morte um paraiso! 


0 POETA 


A' memória de Nascimento Mendonça, 
Yaie wiental 


Mo sei (jíie almas visões, fúnebres sonhos, 
Chagas de luz a abrirem-se de amor — 
Sonha o poeta de ideais tristonhos 
/lo pálido luar de edema dôr. 

Sonha... e na .sua face macerada 
Hn raios duma luz desconhecida,' 

Sofre... e nessa sua alma torturada 
Dmiáiafrmí a lâmpada da vida. 

SSarmte! Famoúe! Docesmiso 
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AMOR 


A’ memória do quom fugiu da luz dos 
meus sonhos para a trova eterna. 


Pela estrada Imrenta apressa o passo : va¬ 
mos depressa! 

Pelo trilho excuso caminha manso: vamos 
devagar! 


Quero fugir á luz em mido; quero beijar a 
treva dg tm cabelo na treva do silêncio. 

Sob 0 luar carieioso conserva-te altiva; curva- 
■ttparanmn no mistério do escuro. Não corras; 
mais devagar que o tempo passa e a noite é bela. 


Nem estréias estão n vêr-nos^ nem estréias: 
pontos de hz no vasto céu, olha como desmaiaram 
ao vér os tens olhos. 

D(dxa-m.e que eu passe o brnip pela tua cintu¬ 
ra. Caíste. Bem se vê que não sabes andar ao re, 
lento de amor e á brisa noturna. 

.Dá-me a tua mão—garra velutinea que me 
prende o cora fio—e kva,nta 4 e, .Assim; sigamos 
lentamente pela vereda que à ventura nos conduz. 
Serei eu o tm guia, serás tu a ceguinha. 

Entre medas de palha, á discrei;íão dos ramos 
que para nós se inclinam, sôhre o loiro veludo do 
campo, senténio-nos, meu doce amor I 

E amêmo-nos, que n amor tem para os noivos, 
que 0 amor tem para os amantes a doce amargura 
dos goivos e o suave brilho dos diamantes. 

^ Viva 0 amor I Viva o amor I 
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Porque tremes f E' a noite que tu receias ? 
Olha^ como ela é linda / Olha, como tu és Imda / 


Nada Umas. Â noite é a protectora dos nau- 
fragor do coraipo e aqui, a meu lado, só tens a re- 
eeiar o ruído dos nossos beijos e o murmurio das 
?ios.sas falas, que a natureza murmura menos do 
que os que se beijam, do que os que se amam,. 


Não sentes o hálito danaturesaf E’ o bafo 
ndm das eiras, é a bencjão da terra a subir pelo 
arvoredo, a pairar pelo espaço sôbre as nossas ca¬ 
beças, a convida-las para o élo de amor. 

Acma-te mais! Assim 1 Que o meu olhar se 
perca no teu cabelo negro! 

Solta-o bm rmlto, qmida! Deix(mi ver se 

a niMte émais negra, se a trm é mis escura I Sol- 

ta-o. 


soberbo de rainha 0 teu ealu-Jo 

m eu ãwm crios a arder e punhais a sei, tilar. 


E sou ião feliz que aspiro o seu perfume, mais 
suave que o do nardo, mais exquisito que o do 
cravo! Sou feliz porque te amo, porque me queres- 


Viva 0 amor! Vim o amor! 


Esmalta-se o emnpo de pirilampos: scintilam 
menos do que, os hm, es vivos que os teus olhos des- 
pedem. Nem distingo entre os pirilampos do cam¬ 
po e as sceiúdhm do teu olhar ! 


Ouve 0 grilo a dizer segredos de amor: co??io 
eles se ocultam no venle-negro da folhagem! São 
segredos que se eternisam, na doçura estival da noi¬ 
te serena. 


Olha 0 morcego a passar trvimfante em busca 
da companheira. Nódoa negra a pairar no espaço, 
tem, uma alma, branca como a tua, para amar, pa¬ 
ra viver . , . 

Fala-me I Deixa que a tua voz se desentranhe 


21 


2fi S ü R Y A N A S 


S ü R Y A N A S 


em notas Imrmoníosas que me façam vibrar com,o 
músim ãe mpiraão divina! 


.4 tna voz sd se igualaria á melancolia celeste, 
se esta fala tivesse. Trêmula, etérea, vai direita ao 
vwii airafio a consola-lo, a desvaira-lo.,, 

Eüs tmm palavras, quando falam de amor, têm 
a. miliriagim do opio e a doçura do vinho doce. 
Ea íiia garganta de j)rata chocam-se moedas de oiro. 

hüla ... canta... soluça, què eu te amo! 

Eimonmor! Viva o amor! 


meda, de palha, no escuro da noite, parece 
mtoiieao de castelo feudal em campo isolado. 

meio, tens um ar do 
idecto a teus pés. 

Ctoimc déra ser otm pagem I Estrofes do 
rimaria cmo asLu- 


E tu passarias a muogielos meus cabelos nu¬ 
ma CÃiTiüia Subtil com quilavríis batendo como gui- 
sos, tinindo, arrulomlo... 


Deixa que o teu busto erectx) .se dobre, súbdito 
fiel a uma caricia minha! 


O arroio serpenteia perto de nós e retrata o 
contorno soberbo do teu vulto esguio, a anciedade, 
febril do meu rósto, n beleza sombria da paisa¬ 
gem ... 


Beija-me, 'jKilprtante. tSlrio queres! Dizes bem. 
Não profanemos a doçimi do idílio de luz com, a 
treva do Desejo. 


Mas a treva sábe, estende-se... E’ implacá¬ 
vel como 0 mal e desvairada como a volúpia. 

Na desgarrada louca d,o seu trepar kma-nos 
d,e vencida, no frémito misterioso da sua extensão 
deixa-nos enknguecidos. 
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Não Umas, porém. 8 ê minha! Amam-.se (X 9 Bendita sejas tu, que assim me amas! Bendi- 

üves na espessura dos bosques e os peixes no fim- to seja pai, que assim te amo I 

do domar. -rr. , -rr. 

Viva 0 amor! Viva o amor! 

Viva 0 amor I Viva o amor I 
# 

# # 

Como os teus olhos tremeluzem, desmaiados! 

Pai ecem estréias que no céu vão a m,Qrrer, quando 
a madrugada acaricia a noite que se esconde, do 
envergonhada. 

Como 0 teu colo se alteia feliz na Imcura do 
idtlio supremo! Nivea espuma a transbordar em 
taça de prata, que sorveria deliciosamente o rei de 
Thule! 


Como os teus lábios fecham^se-romã biparti 
(ia ao meio!-na meiguice de um beijo longo e ex- 
tasiante! E a natureza a clamar pelas nossas Ixh 
^ ^ w «bússola do universo inteiro. 


Como treme deledice 
incomparável I 


a tua forma augusta, 
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0 m cahelo escuro era wm manto de apsaraíi 
E a sua boca em til, de uma doçura infinda, 
Um esc,rimo real das pérolas mais raras. 

Uimn que um dia quando ela no templo entrara, 
Envolta no sarv, divinamente linda, 

Um dos deuses de pedra em carne se tornara 1 


BAGUÉM 

A Cázar Corrôa Mondas, 
Vclh companheiro e sempre, amigo 


Nos seus ollios havia um luar de tioimhs. 
Era de leite e sêda o seu corpo aurorai. 
Despir-lhe o pitambor era o aniielo imortal 
Dos brâmanes fetris nos pagodes àúrados. 


Eram pombas o andar por estre o palmeiral 
s seus pésmhos mis de guisos adornadas, 
Dor mos, por beijar os seus lábios rosados, 

Wora nos* oiro «ffl rajá semaí. 
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Dm cMrêlas uma ê tua, outra ê 7 n,inha; 
Olha como elas se amam na amplidão 
Que a gente, ao vUas, senk-se mesquinha, 

Deixa-as seguir que em breve se unirão; 
Dara um grande amor Deus as encaminha 
Que annbas elas só têm um corado I 


DUAS ESTRELAS 

Ao sonho roiüisúvol.., 

Não vês no azul do ceu duas estrelas, 
Ainbas errantes, ambas misteriosas, 

Por trás das altas nuvens caprichosas, 
Dum grande amor perdidas sentinelas? 

Querendo aproximar-se, caravelas 
Num mar de ondas revoltas e furbsas, 
Elas afastam-se; porém, saudosas, 
Forcejam por se unir, tristes e belas. 



A LENDA 

DAS MIOSOTIS 

A’ minha sobrinha Borta 


Não sabes a triste lenda 
Que 0 mme triste lhes deu ? 

Pois tu vais sabê-la agora 
Qüê te vou conta-la eu. 

Foi lá das margens do Bino 
Que nos veiu a lenda extranha; 
E cantam-n’a os trovadores 
Da nebulosa Alemanha. 
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Âo pé do rio sereno, 

Na alta rocha, dois namorados, 
ErÉregues a doce idílio 
Conversavam abraçados. 

Súbito, vê a donzela, 

Na outra margem, umas flôres, 
E, estendendo os braços, diz: 
—Tão lindas como os amares, 

Quem me déra essas florinhas !■— 

E 0 mancebo não espera: 

Falta ao rio num impulso 
E ein colhê-las persevera. 

Aí volta 0 namorado. 

Traz as florinhas na mão 
A nadar contra a corrente. 
—Ai, que doido coraçíão!— 

O rio impetuoso cresce, 

A corrente é forte, é forte ... 
Envolve-o um turbilhão, 

E' já a lucta contra a morte. 
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A', ao mitif-m sulmergir^ 

Numa ância dfísesperndn, 

A’ noiva mostrando as Jíúres: 

— Veigissmsinnicht! — ele brada. 

Nunca te esqueças de mim / 

— E’ 0 que isso quer dizer ■- 
Vè que lindo nome ás flòres 
Deu-lhes o noivo ao morrer. 

NOCTURNO 

A' raoni(íi'ia do Floriano Barroto, 
Poeta Urico da índia 

Desmaia n lua no azul do Mandoví 
Em reflexos gracis nas mansas aguas, 
Ouve-se o pipilar do raoluoní 
Â. soluçar distmte as suas magiias. 

R.,s’ nuvens em, castelos rendilhados 
Perpassam misteriosas na amplidUo: 

E a hora dos amores desgraça,dos 
E (xt,da estrela Imbra mn cmaçUo. 
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No leito do prazer a Dor desperta 
Evocando lembranças à nossa alma^ 

E, naquela hora silenciosa e calma, 

De pé, na vasta praia tão deserta, 
Absorto no desejo que o lacera. 

Sonha o bardo oriental .. .numa quimera! 


NO JARDIM 

A quoin passou polo kmi da 
vida, p()rdfindO'aG... 


Anda cif, Maria Luiza, 

Yein sentar-te an pé de mim, 
E olha como é doce a brisa 
Entre asflôres do jardim. 

Vejo rosas nos canteiros. 
Vejo lírios, vejo cravos, 

E dos teus olhos brejeiros 
Os meus olhos são escravos. 
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Florescem os mogarins 

Não fujas, linda trigueira, 

Nessa verde trepadeira, 

Vem sentar-te ao pê de mim, 

E mais linda que os jasmins 

A vida é breve e, fagueira, 

Floresces tu, feiticeira. 

Corre a brisa no jardim. 

Olha um, cravo tão vermelho 

No seu hastil a florir, 

Dos teus lábios é o espelho 

Quando os abres p’ra sorrir. 


Entre asflôres o teu busto 

Que se requebra opulento 

Tem a graça dum arbusto 

Baloiçado pelo vento. 


Não tens a côr da cecém, 

Nem a côr das brancas flôres, 

Mas quando te vê alguém 

Fica perdido de amores. 


No clarão do teu olhar 

Dardejam zèlos, ciúmes. 

Ha punhais a scintilar. 

Ha sorrisos, ha perfumes. 
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Deito-o no meu regaço onde ele manso dorme 
Na doce quietaçZio da sua paz enorme. 
Aiiinha-se tão hem em. tão estreito espaço! 

Oxalá que eu, também, quando velho e (mçado, 
Possa no derradeiro instante, socegado, 

Para sempre dormir na paz do seu regaço. 


0 MEU FILHO 

Ao Fornando 


Tem no suave olhar a luz das alvoradas 
E no alegre sorriso o encanto dos arminhos. 

Quando olha-me sorrindo a estender-m.e os hracinhoH 
Eu sinto que me elevo ás regiões aladas, 

Oósto vê-lo brincando em loucas gargalhadas, 

Na sua alma a cantar a música dos ninhos, 

O infantil coração não receia os espinhos, 

Dele inda estão bem longe as grandes derrocadas. 
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BALADA DA NOITE 

A' momória de Mariano Graoias, 
Amoroso poeta mlinm 


— Cavaleiro da noite, onde me levas 
No teu negro corcel a galopar 9 
Ai, da minha cabana imersa em trevas, 
Que só a iluminava o meu olhar I 

—Descança no meu peito a tua fronte, 
Olha como fulgura o setestrelo 
A iluminar na franja do horisonte 
is Urres triunfais do meu castelo. 


B9 

Nada têmas, Lacknê, que o meu amor 
E’ um sol a brilhar no teu caminho. 

Terás joias reais de alto valor. 

As pérolas de Ophir, mantos de arminho. 

Gemas de oiro terás para as pisares, 

Lótos azuis 710 S tanques do jardim, 

E das alêas o chTio para trilhares 
Mandei-o fazer todo de marfim. 

— Cavaleiro da noite, a lei de Aláh 
A esquece-la antes quero a sepultura, 

Ai da minha alma que chorando está 
Os meus dias perdidos de ventura! 

— Ruge no mar o vento dm procelas, 

Ruge 0 meu coracjão de amor por ti; 

Qttíi m.e importa o teu Deus se nas estréias 
Vejo que a vida me anma e nos sorri f 

Galopa, meu corcel ! iVsò tenhas medo, 

Que 0 am/or é livre e doido o meu desejo! 

Como perpassa rápido o arvoredo 

Que nem posso, LacJmi, dar-te um só beijo I 
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Na fronte te porei iim, diadma 
De rubis e de brilhantes—um tesoiro—, 
Do nosso amor o Umpido poema 
Os bardos cantarão em liras de oiro. 

— Cavaleiro da noite, gem,e o vento 
Soluçando por entre os palmeirais, 

Oeme o meu coraçtão de sofrimento, 
Porque tu zombas do éco dos meus ais f 

—As tuas tristes lágrimas quiséra 
No meu coração tê-las engastadas. 

Os teus sentidos ais, ai quem, m'os dera 
Colhê-los vestas mãos afortunadas I 

Cessa 0 pranto, LacJmé, que a vida passa 
E 0 louco amor do herói de Pindamar 
Faz afastar a mais cruel desgraça, 

Faz os lôtos azuis desabrochar. 

O meu peito é uvi Umpido caládio 
Onde refulge o sol do meu destino, 

Na folha im,aculada do meu gladio 
Não ha um feito vil ou pequenino. 


— Cavaleiro da noite, eu te conheço, 

8ei já qum és, ó nobre guerreiro árya, 
Nesta mesquinha acção, por Deus te peço, 
Não manches tua glória legendária! 

—Dizes bem,. O guerreiro tem no peito 
Sá feridas de luz para sangrar; 

Morre, meu coração insatisfeito, 

Cerra-te, lótos de oiro a desmaiar I 

Ai de mim, ai do pobre visionário, 

Que do oiro quiz fazer um pedestal 
Para o desejo forte e extraordinário 
Do seu amor sublime e triunfal ! 

(kilopa, meu corcel, vamos voltar, 
Sacrifique-se o amor ao meu dever ; 

Nada têm,as, Lackmé, vou-te levar 
A' imaculada paz do teu viver. 
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Tão linda a bailadeira nessa tarde 
Que em todos o desejo crepita e arde I 
E, emqnant.o a seguem raw olhar ancioso, 

Zaiâ com, um sorriso feiticeiro 
Volta-se a derriçar o mordangueii-o 
Que, atrás dela, a contempla voluptuoso I 


A BAILADEIRA 


A' memária de Roque Barroto Miranda, 
Poeta e amigo 


Dança Zaiu. Vermelho pitambor' 
Cinge-lhe p esbelto corpo de serpente. 
Treme no espaço a másica dolente 
Do sarangui em. vibrações de dôr. 


Devirá as mãos. 8ão asas, lentamente 
Abertas, num aceno sedudor. 

Sons da murdanga são beijos de amor 
Que a brisa espalha em volta docmmte. 
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Ninguém. Eu era só co' a mmha dor. 
Tu partiras deixando-me a saudade 
Do tempo que se foi, d,o nosso amor. 

E do bendito chUo, na soledade, 

Inda me vinha o teu perfume, flôr, 
Num halo de suprema suavidade. 


BENDITO PERFUME! 


In illo tflmpore... 


Passei, ontem, pelo arrozal doirado 
Onde eu, tão feliz, na hora silenciosa 
Em que a treva é bendita e misteriosa 
Quedava-me a teus pés, enamorado. 



L.i, onde, tanta vês, arrebatado, 
i boca te beijei, linda e mimosa. 
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E nn merÉa revòlta a mema ideia 
Que amm a noiva aflige e assim a enleia ; 
Depois, a virgem candida e louçTi 

Fixa os olhos de luz branda e fagueira 
Na alcôva solitária de solteira 
E só pensa no .,. dia de amanhã! 


NAS VESPERAS... 

A uma noiva gontil 

Envolta em rendas de subtil bretanha 
Vê-se a noiva no leito virginal 
Deitada, a meditar na ideia extranha 
Que lhe ocorre na noite ante-nupcial 

Dos seus formosos olhos negros, pérolas 
Foi mosas se desprendem, e no olhar 
Languido e tão choroso ha crenças cérulas, 
Crenças que de amor fazem delirar. 
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PRECE HINDU 


Fragmento do poomoto üin 
preparaçao " Pralilada I " 


E’ a hora do poente, quando o sol Ht* 
ensanguenta, o silencio é mais triste e ti 
áo parisütã abre no crepúsculo o 
seu cálice branco de setim. 

Ao sul do Merü erguem-se, por cimu 
dos topos verdes, os zimbórios márniii- 
re-rosa e os esguios minareten aureoH 
do templo deVishnii. 0 cambiante d(! 
cores é soberbo na meia tinta, de lu/. 
que 0 divino Sürya, a enlanguecer, (m- 


biito pela floresta imensa. Acorrem pe¬ 
regrinos ao templo colnstial, trazendo ao 
])escoÇ() iinos colaix» das frnctaa do Tü- 
km. ■ Bileiici(.)sai.nente, frontes curva¬ 
das, ent]:am o gríiiide ])oi'tico de mar¬ 
fim, onde as flllias dos rkhis, vestais 
])Ui’as vestidas de walkola^ guardam o 
óleo sag:i:íido, inintemi];)tame.nte, em 
lámpadas-nibis. 

If, lá dentro, na claridade indecisa e 
ju.) Vago misticismo da multidão em 
preco, é o liino (pie sóbe esjiiralando o 
ar nas curvas jieríumadas da baunillia, 
tio sândalo e dii, mir-ra, (pieiuiando-se 
em (iaçoulas de prata: 

I 

(} senhor do Vaiciinta, 

()' poderoso senhor, 

Que os coraçim ajunta 
No mais sua-m amor, 

Conservai aos tres mundos 
Toda a força e vigor 
E ans trisfss g(mieMmdo8 
Socorrei-os na dor! 

Jai, Jai, devâ Vislinú, ti senhor do Yaikiinta I 
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II 

Fds, divm Matsá, 

A baleia— avatar, 

Aos rogos de Braliamã 
Aprofundando o mar 
E 0 Shanka derrotando 
Para os Vedas salvar, 

Do inimigo nefando 
Salvai 0 710 SS 0 lar! 

Jai, Jai, devâ Vishnü, ó senhor do Vailaiiita! 


;rv 

O’ Ymh poderoso, 

Javali colossal, 

Que ao mVxíim furioso 
— O símbolo do mal ~~ 

Matastes, quando os mundos 
Levam, fra o Paial, 

Dai vós aos moribundos 
O luokxa divinal I 

Jai, Jai, devâ Visliini, d senhor do YàhmUl 


III 


Y 


A vós, sagrado Kurma, 

Ta^iaruga dos céus, 

Que aos daitias, em turma, 
Quebrastes os harpéus, 

Erguendo ao sol, na história, 

A terra sem labéus, 

A vós, senhor, da glória 

Os mais altos troféus! 

Jai, Jai, devâ Vishnu, d senhor do Vaikunta ! 


.l)evâ,'i(io VOSSO umbigo, 

Em mistérios ignotoSy ' 
Masceu o criador antigo, 
Bruhmã, num branco lólm; 
E a íifísi num mar deleite., 
Damas os puros votos 
Que escorrem como o 'ascite 
Da boca dos devotos! 


Jai, Jai, devâ 'Visliiiú, d senhor, do 'kOiiliuiíta! 
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VI 

0 sol, a Im, os astros, 

0 mar e os elementos 
Batidos de alabastros, 

Desde os furiosos ventos 
Aos plácidos regatos. 

Aos verdes opulentos, 

Foram os vossos actos 
Em. diversos nmmtos! 

Jai, Jai, devâ Vishnú, ó senhor do Vailíunt.ii! 

VII 

Dai-ms, devâ, a glória 
Que os corações levanta 
pompas da vitória, 

Ou na mais Iwida planta 
Transformai nosso sêr; 

A vossa vida santa 
Bor nós a combater 
Nos salva e nos encanta ! 

A, Jii, devâ VishniS, 6 senhor do Vnilnmto I 


CRENÇA 

A,' rainhii niullifl]' 

Quando, em crmça, pondo ns muosinhm no peito, 
Nossa querida niTie. nos ensina a resar, 

Cremos vêr a Jesus sorrir a,o nosso leito 
E ermos ver a Virgem entre jUres no altar. 

Depois imos aUm nmn sonho insatisfeMo, 

Nossa crença esvai nas praias do alto giiar, 

E 0 ideal da infanda esmorece desfeito 
Entre sonims sem paz e rulnm sem luar. 
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Mas se, acaso, algum dia, imã mulher querida 
Põe as mãos e levanta os olhos a uma cruz 
Fica cheia de amor nossa alma enternecida, 

Subjuga-nos a unç/lo dos momentos supremos, 

E, 00 vê-la reverente a resar a Jesus, 

Lembramos nossa mãe, e, então, de novo ... mmos! 


DESCRENÇA 


A. quom nunca ooraprooiulmi 
0 Hontido da vida 


O mar das ilusões eu já sulquei 
Coas velas da esperança sempre soltas, 
E nesse oceano de ondas tão revoltas 
Dum naufrágio eminente eu me salvei 

gaivotas do amor em pulcros bandos, 
Idílios loucos, sonhos ideais, 

—Asas abertas entre os vendavais /— 
Vinham trazer-me nos harpejos brandos. 
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Hoje lião quero crenças nem amor; 
Passou por mim um silvo traidor, 
E'-me a vida uma senda dolorosa. 

Oh I pára, coração, teu palpitar, 

Que te quero sentir sempre a esfriar, 
Tal como o gêloperto duma rosal 


CARIDADE 

A íilha adoptiva 

Casta Jlòr de alma, fZio mimosa epimi, 
Celestial condão, purpurea rosa 
Que desabrocha em divinal jardim, 
Caridade! como és rica e formosa 1 

Viffiem etérea, do alto azul descendo 
Em mmns de oiro, candida e louçã, 

0 teu meigo olhar tem o doce brilho 
Da refulgente estréia da manhã. 
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Anjo celeste, anjo de brancas asas, 

Abaixo delas o que tu encobres f 
A aurora duma esmola que Deus manda. 
Aos infelizes, desgraçados pobres. 

Por toda aparte o espectro da indigência 
A veiier lágrimas de sangue e dor. 

Meia noite; num triste e escuro albergue 
Paira a miséria.. Que visão de Jiorrcn'! 

Numa enxerga ago^iisa um pobre velho, 

De lâmpada mortiça à triste luz, 

Co a vista num painel que representa. 

Aquele que por nós morreu na cruz, 

Não ha dinheiro ... nem ha pão... nem agua I 
Lúgubre o quadro, porém nobre e santo. 

“ Oh Jestis, meu Je.sás, tem dó de mim”! 
Murmura 0 velho em copioso pranto. 

Smto abriu-se aporta carunchosa, 

Virgem etérea o limiar transpôs, 

Entrou de manso e sobre a pobre enxerga 
A doce esmola com anm depôs. 


Como vem. linda! Gomo vem singela! 
Toda de branco e sem, ter km a mão! 
Chama-se Oaridade e nunca niais 
O velho teve fome de,sdê entZio. 

Caridade! E's a ma.is luzente estrela 
Que fulge na nossa alma de cristão, 
Um. santelmo no mar dos sofrimentos 
E a m.ais sincera e bela religião! 
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Dme .,. tinfíin o,s guisos de alva prata, 
Ha vão m que rumores pelo jardm, 

E a mulher do díssay, a linda ingrata, 

E' prêm ftorajá de Dargalm 
Que 0 tíhül, de seda a beijo lhe desata, 

E ouve-se o retinir dns guisos.,, tchimi. 

A DESSAINA 


A Sitariima Quoroíii', 
escritor o amigo 


Desce ao jardim por longa escadarm. 
Envolta no sari, a dessaína; 

Traz m) olmpico olhar a luz do dia, 
Aroma e sangue a boca purpurina, 

E' 0 rubro da arem dura e fria 
Que mastiga incessante a dassaína; 
Scintila 0 goissory, apedraria, 

Que aperta o colo e a cinta peregrina. 
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HINO DA ESCOLA 
MÉDICA DE GOA 

Escrito parfi a fosta do 71." 
aniversário da Esoola 


I 

A sdêneda é um sol bendito 
Que nos beija e nos enleva, 
Sóbe ás rampas do infinito, 
Desce aos abismos da treva; 
Os seus filhos somos nós 
Trazendo nos lábios o amor 
Com que acudimos á vóz 
Do enfermo, do sofredor. 


Pelo trakilhn, pela semeia, 
Ludar, sofrer, quern não ha-de f 
E' nosso guia a consciência, 
Nosso amor a humanidade. 

I\ 

Camkiros da verdade, 

Nosso jm éproeura-la, 

Longe a üjnoráncia, a vaidade, 
Que a sciêneia mais alto fala; 
Desde os tempos mais remotos 
O trabalho é fori;.a, é tudo, 
.Benditos os seus devotos. 

Bendito seja o estudo! 


ITT 

Em lueta contra a morte 
Somos a falange altiva . 
Que d,o trabalho á luz vim 
Procura ser a mais forte;' 
Na mansão d.o sofriviento, 
No lar 0'nde geme a dor, 

W de luz 0 pensamento 
Nas asas do nosso amor. 
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Um manto protector de. sombra e luz 
Cobria os que ao luar choram saudades. 
Pungentes como espinhos de Jesus, 
Amiargus como rigukis verdades. 

PORTUGAL 

Por acaso, na praia .solitária 

Onde está a fortalesa “ Oaspar-Dias ” 
Ontrora magestosa e tão Imkiria, 

Hoje em destroços e minas frias, 

A’ raomitria do Afonso do 

Albnquorquo, no 4.- c.onto- 
nário da sua morto: 

FjU e.scntavn o rio soce.gaão 

Carpindo soluçante, nas areias. 

Saudades do fortim desmoronado, 

Bem tòrres, sem eanhm e sem amem! 

Foi numa noite calma e misterínm. 

Boiava num azul êrmo de estrelas 

Somente a meia lua do^iairosa 

Como um saveiro que ficou sem velas. 

De repente, talvês rdsTa) ou .sonho. 

Um vulto, da tristesa das colinas 
Perdidas no nevoeiro...alto e medonho, 
Fignrou-se-me ver sobre as minas. 

Á viração passava murmurando. 

Vagos, confusos sons crusavam o ar. 

Ouvia-se num palmar, de vez em quamin, 

Be ave nocturna luguhre piar. 

Trasia as barbas brancas e compridas, 
Aspecto triste qual saudade errante. 

Os braços magros, faces abatidas, 

H, dum palor intenso, O' seu semblante 





S U li Y A N A S 


S ü li Y A N A S 


Traia um, a expressão apreensiva:; 

Mas no olhar indomável tinha o cunho 

Da energia ferós e decisiva 

De alguém que morre ccmi a espada em prunfio / 

De pé, sòhre o miraiíte abandonado, 

Aquele vulto de guerreiro antigo. 

Aquele velho exausto e torturado 
Parecia um Remorso ou mn Castigo. 

Súbito, numa rude váz queixosa., 

Ccmio de quem lamenta a sorte dura. 

Assim falou na praia silenciosa 
Aquela extra.nha e pálida figura : 

'-Albuquerques, Cabrais, Almeidas, Castros, 
Vcdentes companheiros meus antigos, 

Que nunca contra mim, fulgentes astros, 
Consentistes os planos de inimigos... 

Vinde ver este desolado espedro! 

Vós que me déstes um logar na História 
Vinde levar o meu partido sceptro 
Conquistado aos vkrões de ávida glória! 


G7 


'■Hiória! Doce quimera! Ideal incerto! 

Oh! como eu te encontrei por toda a parte: 
Umas vezes em campo descoberto, 

Outras vezes por traz dum baluarte! 

“ Eü tenho nove séculos na História. 

Foi lá nos campos épicos de Ourique 
Em feitos que não varrem da mcMÓria 
Que jlrmou meu pemfáo o Grande. Henrique. 

“ Um dia a Hespanha aos cárceres me vota, 
Mas 0 meu capitão, Mestre de Avk, 

Nas campinas azúis de Âljuharrota 
Curvou-lhe aos pés a indómita cerviz. 

“ Minha ba;ndeira tremulou nos fortes 
Das praias de África e orientais palmares, 
Prostrou legiões, hárlmras cohortes, 

De todas as nações, todos os mares... 

“ /lo moiro tão fanático e sombrio, 

Ao persa astuto, mq)ávid() mahio, 

A.OS chinezes, ao pérfido gentio, 

Eoi minha espada um temeroso raio. 



U B Y ANAS 


Tire um amigo^ poeta mmtiireiro, 

0 grau Canms, de célebre renome, 

Cantou as minhas glórias Joi guerreiro, 

T morreu iio hosjntal no frio e á fome! 

“ Meu génio nrcutureirn e sem pesares 
('oudazhi-me a terríveis desafios: 
i'i 0 rugir do vento pelos mares 
To desfazer das pranchas dos nnvios. 

" Cada pedra que CíH desta muralha 
. ! 6 /y' unut chaga funda no meu qie.it, o, 

Dos meus guerreiros mortos á metralha 
Civk pedra me diz glorioso feito. 

“.'/í/.s hoje... que horror! Glória, vida alento... 
1 mio foi para não mais voltar I 

Desapareceu tudo como ao vento 
Desaparece o fumo azul dum lar! 

" Aíns h()je...alêm ... no escurecer da História 
Os meus heróis antigos, todos juntos, 

Hh rés dos hinos de emhriagmite glória 
Omrm o luiserei-o dos defuntos! 
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“ Nada me resta! As minhas cinco quinas 
Mudaram-iias em cinco grandes chngas\ 
Quero morrer aqui sobre as minas, 

Qyino Jesús, olhando os cens e as vagas 

Sümüi-se num manto de luar, 

Aos ósculos da brisa do levante, 

Â noite silenciosa. No palmar 
Vmha rompendo n aurora deslumbrante. 

Essa visão do Velho Portgiml 
Fugira do mirante abandonado 
Ao ver a madrugada triunfal 
Tingir de luz o céu avermelhado. 

E no horisonte em sangue, luz e rosa, 
Surgiu duma Novo Portugal a imagmi 
Numa mulher altiva e donairosa, 

Forte como o mar, linda como a paisagem! 
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Ini.pmdml na dôr como um herói 
Ele é no hosque a força que condrói 
E a V02 que os vêdas 'místicos proclama; 

Em s'iia volta cantam rnnlnonis, 

Pamim na sombra tigres e. reptis, 

Eelk só diz baixinho: — Ráma! Ráma! 

O RISHI 

A’ monuíria do Frodopioo Ayiila, 
grando poasador e poofca, iriou sogro 

No silencio da noite, pensativo, 

Emquanto o vento geme nos juncais 
E ruge o mar, feroz, nos vendavais, ; 

E’na treva 0 viíilú contemplatmi 

E'nlevado 7 ios xastras, nobre e altivo, 

Da sua alma os obscuros trmumdais 
Passawrlhe pela'mente, e ele jamais j 

Curva-se ao'mundo, sente-se cativo. 
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VISÁO DOIRADA 


Ao Eafaol Barreto, 
companheiro do trahalho 0 amigo loal 


Desmaia o sol no azul do Mandoinj 
E as vagas tremulinas, uma a uma, 
Beijando os níveos pés da minha amada 
Cobrem a praia dum lençol de espwma. 

Em. pé sobre uma rocha, qual visão, 

Se destaca gentil e scismadora 
Da aureola do poente deslumbrante 
0 seu vulto gracil de sonhadora. 


Tò 

Elão é mais linda n lua quando nasce 
Nem. 0 .sol an luzir duma manhã ! 

Não c mais linda qmimlo no horisonte 
Fem despontando a aurora, sua irmã! 

Beija-lhe n brisa afronta alabastrina, 

L a hn.sa só—pois mais ninguém se a.treve, 
Porem ela nem sente os doces beijos 
Ve.spertino.s na sua tez de neve! 

Jdnkvada ementa as grandes rnáguas 
Do triste mar que sokçante chora, 

E tidvês sinta no carpir das aguas 
Meu pobre coração ejue tanto a a,dora. 
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JAMAIS ? 

A Mimi, sonho longínquo da 
um passado oxtincto 

0’ brancas caravelas no alto mar, 
Esperanças de amor a navegar, 

Onde estão que as 7ião vejo^ 

Qual 0 vento raivoso que as levou, 

E a mim, fúnebre, envolto me deixou 
No meu louco desejo? 

Asas de oiro, fulgentes, quem m'as dera! 
Esmagaria a dor que me lacera 
Para ir á busca delas; 

Desvairado, o desejo é como um louco 
Que tenta segurar mm grito rouco 
ils longinquas estréias ! 
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E elas se foram, pelo mar em fára, 

Por mais que as queira não as vejo agora, 
Que mias levou o mar; 

Quem vai a mergulhair nos oceanos 
E da alma humana os grandes desenganos 
Quem poderá sondar f 

Tento afastar a nevoa dos meus olhos 
E aos pés calcar os horridos abrolhos 
Que cercam os caminhos; 

Porém a nevoa é cada vês mais densa 
E na mata de solidão imensa 
Aumentam os espinhos. 

Amar... sofrer... eis do homem, o destino. 
Ee tal soubesse quando pequenm! 

8e m'o tivessem dito. 

Envolto na couraça do egoism,o, 

Eu descreia ao mais profundo abismo, 
lUr-mediía do infinito. 

Mas não que a Nuturesa então bradava; 

E dela a nossa alma é a pobre escrava 
No mistério da vida; 
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Não que 0 amor è a bússola do mundo 
E a mema dor o bakamo fecundo 
A'nossa alma ferida. 

No amor, se o sofrimento nos oprime, 
Torce-se o coração ; é como o vime 
Que dobra e não se parte; 

Entre amantes não morre o sentimento, 
E quanto maior fôr o sof rimento 
Tanto mais se reparte ... 

Al, da vida ideal que eu, ao luar, 
Sonhàra sob o seu ardente olhar! 

Agora a lua passa 
E no seu rôsto de bacante fria 
Só diviso a sarcastica ironia 
Edm frente da desgraça. 

Não voltam mais as brancas caravelas, 
Pudesse inda uma vês, ao menos, vê-las 
Que depois morreria I 
Esperanças de amor, niveas opalas, 

Al, quem me déra inda uma vês beija-las, 
Embora em agonia! ’ 
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Jamais I — dizem, os écos do arvoredo, 
E quem, na terra sabe o meu segredo 
Di-lo tannbém —janiais I . 

Ma,s a fé é um,a luz de intenso brilho 
A scintilar no mais obscuro trilho 
Por entre os venda,vais. 
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; . Os brárnaruis eMôam dôces hinos 

Ergmido ao Jndra cânticos divinos, 

Pansa a viúva que o morto esposo a chama 

K, sulmussa,, na pira ignea se lança, 

PasiMica, na pálida esperança 

De obter nos céus a recompensa de Yama! 

SATTY 

A Virgínia Mota Cardoso, 
poetisa distinta 

Á pira é wna imensa labareda 

Que se alteia em fornalha colossal 

Pica de joias num sary de seda ;, 

Vem a viúva em cortejo triunfal 

Caminha heroicamente 0 vulto airoso 

Ao sacrifício que uma ki ordena ; í' 

Acompanha na morte o seu espôso, 

^^■madajelk, sem uma pena. ' i: 




0 MENDIGO 


Todos os dias, á hora vespertina 
Em que a pomba, esvoaçando, vem dormir 
Sobre o esguio cipreste, ela regressa 
Ea fonte, lentamente,.. 

'^»»Pobredel)m,kumildessilê>ieim, 

Eu m m matar ã Mra do atmuho 
Pelo qual ela passa ... 
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Todos os dias, â hara vespertina 
Em. que o niüeMin canta na mesquita, 

Ela passa, ondulando, ao pê de mim, 
(hmn a palmeira, andando ... 

A. cabeça, encostada á sua bilha, 

Não n volta um instante para o lado 
Desta minha iristesa... 

E quando a melodia dos seus passos 
Se esvai na sombra, grave e Mamente, 
Fecho os olhos tremendo.,. 

Qmitudo, é muito pouco o que eu te peço, 
E' muito pouco, e eu o esconderia 
Dentro do coração atê a morte 
Cenho um tesouro roubado ... 
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II 

AMOR 

Eu mi 0 gamo sequioso ao pé 
Da fonte dos teus lábios... 

Eu sou 0 cego que, perdido, canta 
A’ beira dum abismo... 

Sou 0 mal sem remédio, co' o destino 
De ser sempre uma sombra... 

Sou a tristesa enorme do deserto, 

A fadiga profunda... 

Tú és 0 alto Innginquo, és o jardim, 
Cheio de rosas, o oásis e a miragem ... 


8B 
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—Olhos da benumada ausente, tão dourados 
E tristes como areias do deserto 
Ao sol do meio dia!... 

-Olhos da bem-a, mada ausente, tão profundos 
E misteriosos como a. caravana 
Que dekisa em silêncio, 'não se sabe 
Bem para qual miragem!... 

--E a sua linda vos, a m,a doce voz. 

Fonte de oásis a falar, ccmfão 
Do vento nas palmeiras l... 

(Âi / O meu coraefãol que me pésa no peito 
Como uma grande pedra..,) 
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ESTRELAS 

Ao Alberto Oorreia Mondas, 
valho companheiro e antigo umigo 


Flôres de luz que desabrochais ‘nofirmu- 
rnento, dizei-me os segredos de amor que con¬ 
tais á lua quando o sôpro da Natureza vos 
apaga no mistério do infinito / 

Dizei-me, esses murmúrios méditos que se 
advinham nos espaços incomensuráveis quando 
scintilais, esplendorosas, próximas umas das 
outras, bocas sequiosas, corações palpitantes / 


Vós sois, estréias, nnkm mortas que em 
noites de luar partiram soluçando, desfeita<> 
as tranças de oiro, na galera sombria de velas 
em destroço e sonhos em ruínas! 

Vós sois as almas mdancólicas de Julieta, 
Natercia, Leonor, Beatriz, e tantas outras flô¬ 
res de carne que o vento agreste do amor des¬ 
folhou transformando-se mi corolas de luz a 
divagar, errantes, ãprocura—qvm sabe f—dos 
seus sonhos perdidos I 

Os corpos emndpturiús comau-os a terra, 
ns almas siiJiUmes levou-as o firmamento, e lá 
as vejo na luz merencória do seu sorriso triste, 
a cirntmplarmi, trémulas e compassivas, o 
poeta que ama, a noiva que espera, o vermr, 
que rasteja. 

A animarem, talvês, o sonho que se desfaz, 
a quimera que foge e a ilusão que se apaga. 

Estréias, noivas mortas a infiltrarem: 
esperanças, eu vos bemdigo 1 
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Lágrimas suspensas, a tmnemn m vus- 
tidáo da abóbada infinita, vós siriteMsais as 
dares dos que no mundo passaram, sangrando 
por entre os precipícios do coração! 

E tremeluzindo, e dmgando, formais nós 
0 rosário de agonias que o creMe de amorresa. 
a horas mortas, quando o vento soluça e a noi¬ 
te burila a somhra do arvoredo espesso! 

Eu vos vejo, estrelas, ora scintilantes co¬ 
mo pirilampos, ora desmaiadas como olhos 
voluptuosos, ao capricho de quem rege o desti¬ 
no das almas, lá na extensão samhria. 

E em. vós eu vejo mistérios lúgubres, si¬ 
lêncios profundos, que me fazem scism.ar mt 
grandesa suprema da dor e na tramfmiiiação 
poderosa das almas ! 


E qua,ndo vos vejo na luz indecisa das 
nottes de luar ou no clarão irradmte das noi- 
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tes escuras, cu sinto a tentação cra,var-me na 
alma a sua garra adunca e desejaria que a 
noiva do meu coração morresse para subir ao 
firmamento e ser vossa irmã! 

Que lcnicura!---dirá o mundo. Mas é que 
só as estréias percebem uma alma de luz e se 
vós, estréias, poderieis ter para ela os extre- 
mos de vmafecto que na terra ninguém lE os 
da.ria! 


Olhos aberto,s, cravados pelo.genial Ár- 
quitedo na cúpula imensa, nós sois as sentine¬ 
las vigilantes das luáas do amor, daambiião, 
do egoísmo, dos naufrágios horríveis, das de¬ 
solações mensn.s, d,os crimes nefa.stos! 

Vós vêdes 0 delírio das Impérios iwmia.- 
das fí' estorcerem-se nas'vidas escuras, á bus¬ 
ca de quem Um apague a sêde inextinguível 
dn seu amor selvagem.! 
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í 

I 

Vos escutais o alaúde peruerso dos Teno- j 
fios^ as notas suaves do enarnorado trovador, í 
os acordes musicais das gargantas felizes, e o 1 
murnuirio doce dso beijos estonteajítes, betu 
como os ais das agonias lentas e pavorosas I ! 

Vós contemplais o desvmncdmr das trariças | 
negras sôbre a relva kimiia, os idUios ocuU 1 
tos que 0 mujido desconhece, os ciúmes atrozes f 

espera e sofre, os corações 7iegroi dos j/ 

bandidos que na encruzilhada alvejam, os j 
viandantes para os roubarem. I í 

[' 

E sob 0 vosso olhar calmo e trânquilo ! 
que treme a escada de seda por mide Eomnu | 
sobe a beijar Julieta, que se abrm as pmias j. 

para as entrevistas dos amantes, que ( 

se desfolham grinaldas brancas sôbre as medas f 
de palha no silêncio da treva I t 

■ Vós sois as cúmplices benditas do Amor 
que se oculta sob a vossa protecção carmhosm 1 
do crme que passeia impum sob o vosso per- 1 
dão de luz! j 
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Estréias, olhos abertos cravados pelo ge¬ 
nial Arquitecto na cúpula imensa, eu vos bem- 
digo I 

* ’il: 

Estréia da noite, quantas vezes não tens 
tu servido de guia a.o marinheiro em naufrá¬ 
gio, ao vimàmte perdido na floresta escura 9 

Imaculada Sirius, brilhante a prender o 
véu do firma,mento, na tua luz alvíssima se 
qirende o olhar do poeta quando, Hilário des¬ 
conhecido, soluça quadras de amor 7ias noites 
solitãrm! 

Constelação hisarra, Ursa-Maior bendita, 
qaantas vezes não marcas o local e a hora em 
que os am,antes se apertam no beijo delicioso 
da entrevista fugitivaf 

Via-lactea esplendorosa, estrada feerica- 
mente iluminada, na tua poeira de luz vão á 
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desgarrada os sonhos amargitraios do artLsta, ■ 
as ilusões desfeitas do sonhador, osmtmos | 
anhelos das noivas liriais I \ 

Estrelas do Norte, Sirius, Ursamaior, \ 

Via-Lactea, estréias isoladas, constelações so- [; 
berbas, vós sois um livro aberto depagimas j 
doiradas, ondeo crente lê os ver símios da Pé | 
e os scepticos as incertesas da Dúvida! Eu í 

Vos bemdigo t . Eu vos bemdigo / j ' , 

I 

! FELICIDADE 

í 

j- 

A Laurita, minha sobrinha 

1 '' ' 

Felicidade é sonho veto, 

I Sonho vão que nos fatiga, 

I Fogo fátuo, fugaz chama, 

Força que a viver obriga, 

Luz que sempre foge á alma. 

Nada mais que ilusão! 



TRIBUTO DE DOR 

A’ minha senhora e príraá, D. Maria do Assumpção 
Melo Barroto o Mourdo 


Foram-m ... o esposo e cinco pobres filhos. 
Para a cova sombria e dolorosa 
Conduzidos por mão misteriosa ■ 

Foram partmdo por obscuros trilhos. 

Um apôs outro... os entes tão queridos, 
Flores que as urnas mão raivosa cerra 
Cairam desbotadas sobre a terra 
^0 ciclone dos ventos desabridos. 
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E ela ficou, viúva, infeliz mãe, 

Na magna colos,sal do seu tormento. 
Porque não a levaste. Deus, tainbem? 

Â. esisa alma de mulher nüo ha confortos. 
E' a imagem fiel do sofrimento, 

“ Sepulcro vivo dos amores mortos 
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lí 

(líTiitação) 

Andaoa então Jesús pela Judeia. 

Era 0 seu olhar balsamo de amor 
E 0 verbo inflamado era todo ardem 
Pregando ás multidões a nova Ideia. 

Pobre e aflicta mãe, de angustia cheia, 
Vai e beija-lhe os pés, louca de dar: 
-Compassivo Raòbi, meu hmi Senkm, 

0 meu filho morreu hoje na aldeia; 

Vóa que tudo podeis, ohl dai.m'o, simf- 
0 Mestre ante essa dar se ampaéce 
^responde4 ridm de Naim: 


0 ta filliinho i vim, oaço-fe „ prece, 
Care a éraça-h, mãs, que o mmh assii 
Mães! Se Cristo m murdoinih eáivem. 



Foixo (lo cantigas ao luar 


T(mho um feixe de cantigas 
Para as emita,r ao luar, 

Suo,sauda,des, raparigas, 
Que a,s brisas levam a,o mar. 

São estrofes abençoadas 
Que soluça o coração 
Nas horas amarguradas 
Da saudade e da paixão. 
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Tristesas tem-nas o vento 
Cantando nos palmeirais, 

Ai, duma alma em sofrimeMo, 
Cantando por entre os ais! 

Nascem almas sempre aos pares 
Para sofrer, para amar. 

Ai, de quem vive em pesares 
Por ter fugido o seu par I 

A saudade ê umpoema 
De infinda e doce amargura. 

Praz no peito um, diadema 
Quem 0 lê na desventura. 

A saudade é um espinho 
Que no peito se cravou, 

Ai, do abandonado ninho 
Se a companheira voou I 

Leva saudades quem vai, 

Chora saudades quem fica, 

Na despedida um só ai 
As lagrimas multiplica. 


: _SJ_^R Í.N A 

Entre a mágua e a anciedade 
Me de,slisa triste a vida, 

I Na minha alma, da saudade 

Yihra a nota dolorida. 

V^ai tu para onde quiseres. 
Seja mesma ao firmamento, 
j A. buscar-te onde estiveres 

I ■ Vai atraz m,eu pensamento. 

p Nos teus olhos eu bebi 

0 filtro da mpirafio, 

I. E as brisas do Mandovy 

I Beijavam-me o corai^ão. 

Os teus olhos são dois lótos 
Na minha alma a fluctuar, 
Fremem desejos ignotos 

í- Nos raios do teu olhar. 

k 

No fumo da minha vida 
Sobe. ao cêu, 'meu coraão, 
f Ai, da pobre alma perdida 

í .. Nos al)ism.os da paixão. 
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Ba imortalidade o soma [ 

Eu bebi no teu olhar, | 

Foi-me f iltro 0 teu aroma j 

Aspirado a te beijar. 

Quando canta o cisne expira 
Mas não deixa de cantar, i 

Quebre-se embora esta Ura, f; 

Não deixará de trinar. ^ 

I 

[: 

Bem sabes que te pertenço, j 

Bem eu sei que tu és minha, i 

Como a onda é do mar imenso, í 

Como 0 aroma é da florinha. j' 

São noivas mortas de amor, 

Estréias da imensidade, 

Morreram loucas de dor, 

Eaceradas de saudade. 

O amor é um longo beijo. 

Sente-se no coração, ( 

Morre ás vezes num desejo, 

Eive ás vezes na ilusão. í:' 
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Não ama quem não espera 
O .seu amor alcançar, 

Meu coração, persevera, 

Que amar é sempre esperar. 

Num,a manhã tu partiste 
E a minha alm,a foi comtigo. 

Desde esse dia ião triste 
O que eu sinto não t'o digo. 

De ti me veiu a ventura. 

De ti me veiu a saudade, 

Âi, do amor (que pouco dura 
No tempo da m,ocidade! 

O anhelo d,e ir ter contigo 
Já no peito me não cabe. 

Saudades que não t'as digo, 

Saudades só Deus as sabe! 

Na galera da ventura 
Tentei um dia embarcar, 

Mas as ondas da amargura 
A fizeram naufragar 
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Vai pelo azul a voar, 

Abre as azas, meu desejo, 

Se 0 meu amor encontrar 
Dá-lhe saudades mm beijo, 

Quanto mais longe a voar 
Vai meu louco pensamento. 
Mais distante vai parar 
A visão do meu tormento. 

Meus sonhos voam no ar, 
Parecem pombas de prata, 

E, .se ehs hão-de voltar, . 
Não voltas tu, minha ingrata. 

Se a saudade em. lacera 
O pensar me dá ventura, 

Se eu quero a m.inha quimera 
E’ 0 pensar quem m'a procura. 

E logo a vejo chegar 
Nas azas do pensamento. 

Tão bela como 0 luar. 

Tão triste como um lam.ento. 


Pelo astro que vai no espaço 
Enchendo-o de claridade, 
Hei-de inandar-te um abraço, 
Um, beijo e uma sanidade 

Que loucos os meus desejos! 
Lá vem voando um. bul-hul: 
Oxalá me traga beijos 
Pelas aragens do sul. 

Â ventura é guiga de oiro 
No mar alto a naufragar 
Levando dentro o tesoiro 
Dos que morrem a cantar. . 

Rola 0 w.ar as suas aguas 
A bramir insatisfeito. 
Rolam e bramun as máguas 
Assim, dentro do meu peito. 

A dor ê uma ferida 
Aberta no coração, . 
Chagas que eu tive na vida 
Sarou-m'as a tuamão. 
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No templo das minhas dôres 
Tenho uma freira a resar 
O rosário dos amores 
Que não 7nais hão-de voltar. 

Abre a cova, coveiro, 

Que eu desejo descançar 
Sob um branco mogareiro 
Ungido pelo luar. 

Já depois de eu ter morrido 
Se me viesses beijar 
O meu coração dormido 
Sentirias palpitar. 

Na tristesa do luar 
Eu sonho loucuras idas, 
Sonhos que o vento do mar 
Leva nas 07idas perdidas. 

Se eu morrer e tu souberes 

Não chores que fases mal, 

Pois que 0 amor das mulheres 
Bem conheço quanto vai. 
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Lindos so'nhos do passado 
E' bom deixa-los passar, 
Que 0 coração magoado 
Nem os deve recordar. 

O meu rosário de a^nores 
Tem mitas de prata e ouro. 
Riso nele as mmhas dòres, 
Tenho nele o meu tesouro. 

A saudade e o sofrimmto 
São filhos da mmia raça, 
Tm por pai o pensamento 
E por mZm têm a desgraça. 



0 CRIME DO BÔTTO 


Pragmonto do poemoto sin proparaçrio: 
Cuskbà! 


Madrugada, Tons claros se divisam 
Pelo espesso palmar. Já agonisam 
As últimas estréias no horisonte. 

Sopra 0 terral. Ao longe, duma fonte, 
Ouve-se da agua o brando sussurrar. 

O inoliiony começa a saltitar 
Pelos troncos pujantes das mangueiras. 
A brisa agita a côma das palmeiras 

palmas se entrelaçam num cicio 

Enquanto o ehanim desce o caule esguio. 
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Fecha a corola o bratnco sindriínal, 

Abrem-se á luz as rosas no rosal. 

E, dum pagode erguido na montanha 
De arquitectura colossal, extranha, 

Onde se adora o grande Deus Vishnú, 

Desce para a planície um bútto hindú, 

Traz pudvcm preso em dobros á cintura 
E sôbre o peito nú a cinza escura 
Em kiivos e arabescos exquisitos 
Representando as formas dos seus mitos. 

A sua trança negra, a trança espessa, 
Tra-la caída ao longo da cabeça. 

Um olhar mau, cobarde, de chacal 
Ilwmina-lhe o rosto sensual. 

No semblante a expressUo amedrontada 
De quem teme cair mma cilada 
Ele desce num passo cauteloso, 

Andar de tigre, andar de criminoso. 

De vês em. quando espreita entre os arbustos 
A. ver se, dentre os aldeões robustos 
Que trabalham a essa hora no arrosal, 
Divisa Cüstobâ que do arsenal 
Soubera ter fugido valentemente, 

Num Ímpeto de audacia irresistente, 
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Despedaçando os ferros da janela 
E estrangulando a inerme sentinela. 

E 0 miserável bott, só de pensar 
No atlético e valente manducar, 

Tremia todo como uma criança 
Qua7ido 0 papão lhe trazem á lembrança. 
Nunca olvidara o dia em que Sitá, 

A branca e meiga innã de Custohâ, 

Tão branca como as aguas do Puslicara, 
Tão meiga como a mais formosa Apsara, 
Com os lábios de mel e olhos de lôtos 
Fôra a victima imbele dos seus votos 
Nos quais acreditara a pomba inerme ! 

E ele fôra mais baixo do que o verme 
Abandonmdo-a vil, cobardemente, 

E então Sitá morrera... lentam,ente... 
Com os lábios de mel e olhos de lôtos 
Nuns desejos histéricos, ignátos... 
Perdoaiido-lhe quanto havia feito! 

Mas Custobá, o irmão de hercúleo peito, 
Que vencia o leão na bruta força, 
^^^^destresaamais ligeira corça, 

jurara aafronta dolorosa 
cadáver da Sitá mimosa! 
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E 0 bôtto fugira pelas selvas derisas, 
Pelas vastas monlanlm tão imensas, 
Escondendo-se pelos matagais 
Como do tigre escondem-se os chacais. 

E se/inpre a persegui-lo—que terror I— 
A sombra do implacável vingador. 

Até que, finalmente, á traiçxio 
Fechara Custobá numa prisão, 

E ele vira-se livre pelos campos 
Como as aguias reais e ospirilampos. 
Agora já 'não lhe ca,usavam medo 
Os braços descamados do arvoredo. 

0 agudo silvo da serpente astuta, 

0 terrivel rugir da hiena hirsuta, 

Eram como uma melodia, ião suave 
Aos setis ouvidos como o canto da ave. 
E, satisfeito, até Vi.shná o acóde 
Fazendo dele o liôtt do seu pagode. 

E agora, que julgava bem. segura 
A exMência, uma ‘nuvem tão escura 
Se formam no plácido horisonte... 
Custobá, que, não há quem o amedronte, 
Vingati '00 e ferós, fugira lesto 
Da prisão para cumprir esse funesto 
Juramento ...e tremia cqw.o uni vime 
Ao recordar-se do maldito crme.. 





S U B Y A N A S 


109 


i 

I 

I 


QUEM SABE? { 

I 

(Num asilo de alienados) [ 

[ 

Ao, A. X. Gomes Pqpüívíi ^ 

amicus in illo kmpore ... j 


Lá OS vejo sorrindo ao seu destino 
Os pobres loucos de feições tão belas, 
Os seus olhos febris lemòram estrelas 
■^niortecidas num tufão divino. 

Quase todos, em triste desatino, 
Poem-se a rir ou cantar em suas celm, 
Álmas em trevas, desgraçadas delas, 
Sm um raio de luz mis pequenino. 


Co7itudo, quando os vejo em seus esgares 
Passando a vida, místicos e aíváres. 
Invejo ás vezes tal viver atroz; 

E quem sabe se os loucos são os sábios, 
Se canta o amor nos seus doridos lábios, 
Se eles sUo mais felizes do que nós f 



BEIJA-ME ! 

A’ ulma de Holophernos... 


Beija-me, palpifmte, doce amor. 

Bebo ?iiio sei que esplendido licor 
Quando me beijas, louca; 

Quem assim te ensinou a me beijar f 
Ha wieno, ha punhais a scintilar 
Hos beijos dessa bocal 

Beija-me longamente que o teu beijo 

a divina essencia do desejo 
Numa taça de prata; 

Quando me beijas, louca, sinto na alma 
Um incêndio cruel que não se acalma, 
Que me queima e me mota / 


SUUYANAS 


Na rosa dos teus lábios meio abertos 
Passa ás vezes o vento dos desertos 
Pétalas desfolhando; 

F quando tu me beijas, branco Urio, 
Quando na ância suprema do deUrio 
Tu me ficas beijando. 

Teus olhos tremeluzem de paixão 
Como estréias em, noites de verão 

Que nenhum sòpro apaga; 

E eu bem sinto a minha alma de perdida 
Com a tua tornar-se confundida 
No beijo que me afaga. 

A tua linda boca de coral 
E’ um rubro e florido roseiral 
De beijos, só de beijos; 

Ha mel na kia lingua tão vermelha 
Feito pela minha alma que é a abelha 
Fremente de desejos. 

Beija-ms longamente que no mmdo 
Nada encontrei tão belo e tão profundo I 
Beija-me, Sulamtte! _ . 

Que a cascata febril dos teus desejos 
Se desentranhe em beijos e mais beijos 
Que me matem, Judite ! 
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Namu dum grande amor o teu martírio, 
E, embora folgues hoje descuidosa^ 

Do tem sorriso a nota dolorosa 

Bpm nos deixa advinhar, celeste lírio, 

(jue 0 teu primeiro amor—triste ilusão /— 
Foi p’ra ti um amor de perdição! 


AMOR DE PERDIÇÁO 

A Josó FeiTQini Martins, 
Prosador o velho amigo 


Seriio tSoformon és tio desgraçada! 
Tenho pm, mulher, da tm vida. 
^t<“spmnçam se viu perdida 
■no luar da tua dma abandonada! 

T'ulge no teu olhar a luz doirada 

^^^frmntoquetetrazferida- 
^f^'‘ioao,flsr, foste tu colhida 
^'^'^^mtefisdemnturada 
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YAVANA E NURVADY 

Ao E, Pissurloncar, 
arquBologo distinto 


Jimto á hdsamica haste do cussah, 
Aureolada num raio do luar 
Sôsinha, ««tristesa do palmar, 
Aguarda o amante aflôr de Madurá. 

Uma so 7 iíbra deslisa no arvoredo. 
Lühios se unem., febris, na meia treva, 
í a brisa, que perpassa, escuta e leva 
Daquele amor o mistico segredo. 


Ao vê-los, solitários, a sonhar 
Na doçm'a feliz do etmio lar, 

A natureza inteira se sorri. 

Acordam inoluonís no mangueiral 
E os bul-buis, em festivo madrigal. 
Dizem baixinho: Yavana e Nurvadyt 






H U :[i Y ANAS 


117 


guerra e caridade 

(DE COLABORAÇÃO COM PAULINO DIAS ) 

Está de luto a História, ensanguentado o mundo. 

Uma voz retimbou no silencio profundo 
E, cheia de ambição, do poder insadado, 

Disse :-^U^ou levantar eu o meu braço armado, 

Vou curvar a meus pês e agrilhoar a terra! 

Então foi declarada a pavorosa guerra, 

A mma dc extermínio. Momiia, selmgem. 

Q« enáe de eangm e dor os cmpos da carriagem, 
“» »verio de vingança 


! Que nem, poupa o vencido, a mulher, a criança, 
Pondo 0 incêndio no mar, cavando os liorisontes, 
Nivelando até o chão topos altos de montes, 
torres abatendo e as catedrais antigas. 

^ —Mas que ódio feroz nas nações inimigas f" 

No século da Sciênda e, o altruismo puro, 
í No século do Bem que levantara um muro 

Co’ uma espada, o Direito, e um canhão, a Justiça, 

Como é que desabou a trágica cobiça 
Duma nação querendo algemar toda a terraf 
E galopa o corcel impetuoso da guerra, 

A.vançam batalhões para cair varridos 
Aos silvos da metralha. Outros vêm destemidos. 
Canhões-monstros rugindo, o sangue das bandeiras 
Tremida ao pòr-do-sol por sòbre as cordilheiras... 
As nações querem paz, o sécido éde luzes, 

Mas ouve-se o troar constante dos obuzesl 
Povos inteiros cáem ao fio das espadas! 

O Montenegro, a Sérvia e a Bélgica esmagadas 
Lida se ergum do sólo, heroicas, combatendo. 
-Aguerra, sempre a guerra e o seu grito tremendol- 
Vai a co 7 iflagração mais ao longe, atravessa 
T'efTas de nemoa e frio, a cordilheira espessa 
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Do Uaiicmo, Bafjdad, Erzerum, Trebizonda ... 

(M‘ m;aj)ekdo mar! Â perigosa onda 
Amma inundar ainda o irmndo inteiro 
huquttuto ú Kaiser ri—que sinistro guerreiro!— 
Quantos d illm sem pai! Quantas noivas sem noivos 
l‘c-se por toda aparte o florescer dos goivos! 

Ka gurra, a guerra sempre...eos anos vãn 'passando. 

Mas um velho leão levanta-se agitando 
A juba vencedora: o leão dos combates 
Que dominara a índia, atravessara os Gates 
E eskndêra o pendão do Oriente ao Occidente. 
—Ergue-se Portugal impávido e fremente 1~ 

Que importa um inimigo a combater tão forte ^ 

Qm lhe importa morrer se lhe é honrosa a morte ^ 
Me é 0 mesnm doutrora. o nobre aventureiro 
Desafiando á luta o universo inteiro; 

Mye, alquebrado mbora, a brap n3o falece, 

Ima,las tradifoes Porhgal nunm es, me. 

Me sentiu o obimo, ele viu pelo mundo 

^J‘'‘'-l»roava,u;ar ao grito furibundo 
d^- M<‘mpkno abril da liberdade 
.1 iMiltiir alemã, a sua humanidade. 

-^*‘'>-P»-«tambcm,ovelhokãoantipl 
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Nobre p.ctria da Heróis! 0’ Portugal! 0’ Glória! 
Tu gravaste inscripçòes únicas na História, 
.Levantaste padrões batidos de alabastros. .. 

Estão a contemplar-te Albvquerques e Castros, 
Estão a vêr-te a ti pronto para as batalhas! 
Has-de te ensanguentar. 0 vento das metralhas 
lía-de deitar ao pá 7nilhares dos teus f ilhos. 
Ha-deo pranto passar por luapofta. Osjunquühos 
HUo-de nascer co'a côr vermelha, ó Portugal I 
Mas tu has-de te erguer mais forte e colossal 
Víjigando a maior afronta á huma7iidade inteira; 
ÂÍ 7 ida tu has-de ter na tua historia guerreira 
Mais pagmas de oiro,em.bora ensanguentadas. 
Trôa forte o canhão. Terras bombardeadas 
Gemem cheias de dor. Os Pérsias, Lusitanias, 
Vão ao fundo do mar. Nas trevas subterrâneas 
Mina-se. E a traição, o ódio e a chacma. 

Mas que visão gentil, que virgem peregrina, 

Com os olhos azuis e o sorriso tão doce, , 
Perpassa com as mãos sü7itas, como se fosse 
Um,a virgem ideal de baladas saudosas? 

Quem ê que passa assim nas horas tempestuosas 
Entre os mortos, a dor, e os gritos de impiedade? 
Quereis saber-lhe o 7iome ? Ela ê :-A Caridade /— 
E’ a única que a guerra atenúa e redime, 
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Qne cobre «ro seu mmdo a cólera e o crirm, 

(Jfie iiimerita a criam-a e consola a viuva 
E vai entre o fjramso, a tempestade e a chuva. 
Quantas vidas talvês de tristes moribundos 
Fcndm na tmicheira e os pântanos imundos 
Eâo resfjatou só ela!~E’ meiga, e em desalinho 
Une linda qae ela é, a virgem côr do linho! 
l 'o!ta -se cada vês e nos fita calada. 

pede a nós a virgem^ cotisagrada ?~ 
(km esmola. E mais nada. E’ o nosso sacrifício 
Ihna esmola sómente. Eo terrívelflagicio 
Ha-de volver em paz. A neblina da aurora 
Hn-de romper ao largo, a harmonia sonora 
Aimia ha-de nascer do sangue e da carnggem. 

A um futuro distante, a memória sel-vagem 
I)a guerra colos.sal, sem compaixão, inglória, 
EHidn ha-de ficar nas páginas da História. ' 

Mns no meio do Mal, do Crime e do Trovão, 

Para honra e glória nossa e a rmsa redempção, 
Pra sempre ha-de ficar, em extranha irmandíMe, 
Ao pé do monstro Guerra, a virgem Caridade t 


LEITE 


L Alborto Osdrio de Castro, 
alma da poeta e coração de juiz 


Leite, fonte do sêr, origem ãa vida, que 
corres do seio materno como um fio de prata 
dum colar quebrado, mácio corno a lã dos no¬ 
vilhos e branco como apuresa do jasmim, eu 
te bemdigo! 

No fio que se estende do seio da wae aos 
mos do filho vão a esperança e a ilusão, as 
alegrias e as dôres, vai a alma da mulher 
na ância suprema de dividir’se, sofredora, pü' 
ra 0 desenvolver da vida que brota e cresce no 
pequenino sêr do seu coração! 







122 


sübyanàs 


H U R Y A N A B 


123 


Nas gotas lacfsãs qua tTemen, suspensas 
de lábios amados, tremem també 7 n agonias 
inenarráveis, torturas indkims a par de en- 
cantos indefinidos e extases suprmosf 

N de luz e de prata, tem a domra do ar 
diáfano e claro, a tepidez dos ninhos 7ias ar¬ 
vores cada molécula do leite onde se se^ite 
palpitar ás vezes um coração quebrado de dor 
e angustiai 


Leite, fonte do ser, origem da vida, eu te 
bemdigo! 


níveos seios de Vénus 
íomousea Via-Lactea que se estmde nos 
««s, esteira de amor para quem soràa espe- 
>-'>'‘Ç«srealmeis,trajectorm * díres para 
•^^^^ionailusòesgueseéspedaçm/ 

ff “ * estréias, mo foi feita para polá- 
“Wo das rainimdo Oriente 


m cordas da lira, harmoniosas como o trinar 
do inoluoiiy saudando a aurora a despontar no 
liorisonte em sangue f 

E’ dacór do luar, é da côr da nevoaesvoü' 
çante o leite que se escóa trazendo em cada go¬ 
ta a mergia de uma alma, em coda molécula o 
palpitar dim coração! 

E da côr do véu dos noivados, é da côr da 
mortalha dos sepulcros o leite que nos dá a vi¬ 
da, que reswne em si o esforço supremo da 
710 SSÜ mãe para nos criar,para nos fazer viver! 

Leite, fonte do sêr, origem da vida, eu te 
bemdigo! 
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Nós caiitcimos o amor em todos os toiís e árias, 
Na alcova, Hio sol, ao luar, m rampas solitárias 
E até nos templos onde está a cruz do Senhor. 

Esquecer -me "I Jamais, qukesses tu emhora. 
Nunca esquece o sol a ensanguentada aurora 
E 0 seu aroma bom jamais esquece a flor! 


esquecer? 


f ^^P«<cerei~tu » dmeste um dia. 
p™ " *“’■ w topo dos palmaras 
* ““n « penuml/ra dos ares, 
0 teu smve olhar dentro do meu sorria. 

Oomo tu poderás asguecer-me f Se irradia 

y^^rnemteulSe infintos peares 

0 ieo dos mares 

^^iomsas&snotwmmeloiiat 


ESQUECER? 


II 


Dentro da tua alma estão os wmis sonhos floridos. 
-Desfolhamos qü sol as papoilas vermelhas!- 
Os nossos beijos como as asas das abelhas 
Tantos foram,meu Deus, pelas varzeas perdidos 

Nunca acreditarei que dos cravos colhidos 
Fosses perder umsó. Cadauma das scentellm 
Do nosso ardente amor, nas tuas sobrancelhas 
Suspensas se hão4e ver como cachos doridos. 
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'Deixar-me f Talvês,sm,Mas esquecer-me nunca 
E deixando-me, eu sei, como uma garra adunca, 
Seria dentro em ti minha recordaí^ão. 

Has-de vêr cada vês a tinta das papoulas 
E 0 longo murmurar das gemebundas rolas 
Trazer ao pé de ti todo o meu coração I 
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Como 0 vento passou pelas eiras macias 
0 'nosso grande amor, os gritos e agonias 
Que nos prendem a sós com o seu laço forte. 

Nwnca o esquecerás, nem eu, ele i Uo grande 
Que sóhe cada vês como o topo do A7ide. 
Comente poderá separar-nos a morte. 


ESQUECER? 

m 


Pertfíiicmc-nos, tiós, e tãointmamente 
Que somos um carne (ai, triste e separatla I) 
Lmbra-U só de mim, ,ao te peço mais nada, 
0> ê que sinto por ti o mesmo amor ardente. 

E' triste 0 coração que a distimm sente 

^^™i>Mãosempar„í,sgueétãodesgraçada! 

Mmha carne por ti se levaria e brada 
Para cair por terra esmagada e doente. 
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Dam I 0 infinito! Ou o que quer que seja, 
Por quem, na dor cruel, gritam os tristes, 
Por quem o pobre, no infortúnio, alm,eja! 

Porém, se assim não fôr, que venha o norte, 
Que venhas tu, ó Deus, se tu existes. 
Roçar-me pela fronte a asa da morte! 


ANHELOS 


A' memória de Farnamlo Loal 
genial intarproto do Viufcor Ilngn’ 


Como as gaivotas brancas, pelo mar 
Perdidas, voam tristes e sem rumo, 
Assim as ilusões do wm pensar 
Voam sem norte na espiral do fumo. 

E' o fumo dum viver que se desfaz 
Ai! ao sopro letal dos meus anhelos, 

Mas hemdigo o destino que assim faz 
E que Deus recompense os meus desvelos. 
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Oh! perdão I nem sei que escrevo ... 
OlhíMiie que o teu olhar 
E' um balmno que eu levo 
Fra as chagas do meu penar. 


E’ TARDE... 

Numíi hora do fantasia 


E’ tarde-disseste-me hoje,... 
Medes o tempo com o amor 'í 
e tão tarde, mídher, foge, 
Eeixa-me a sós com a dôr. 

Eu bem sei que aos infelizes 
Ma uma sina que é fatal; 

E tarde—és tu que m’o dizes— 
Cumpro a sina por meu mal. 


Olha-me com tal doçura 
Çkw eu esqueça o mm viver, 
E sinta a doce ventura, 
Mulher, de por ti sofrer. 

E antes que na soledade 
Me deixes a agonisar, 

Oh I mata-me, por piedade, 
Num raio do teu olhar. 


IDÍLIO INGLÊS 


A Lilian Briscoo, 
poetisa inglesa 


Diz ela: 

Adolph, why thou hast won viy heartf 
Dreams ofsweet love approach me so; 

Oh! Say not that love shall ever depart, 

Life without thee would a buTdon fovego, 
Pray come to me then and reign in my heai% 
tíope of my life, my treasure thou art 


Can more delightful thoughts disclme 
Of richer ray and purer luortk 


t)Qon shall my heart its pangs repose. 
The love link of such noble birth, 
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Continua ela: 

Love! Iwill tell thee what it is to love: 

It is to huild with human thorights a shrim, 
Where hope sits hrooding like a beauteous dove, 
Where life seems yoimg and like atUng divm\ 
AU tostes, üll pküsures, all desim combine 
To consecrate this sanctuary of bliss. 

Above the stars in cloudless beauty shine. 
Around the streamsihenflowerij margin kiss 
^ nd iftherdfí heawnon eaftli, bdoud, tUd heaven is ih> 


E respondo eu: 

Longing and deeply Ithink of thee, 
Image of love and purity, 

Lüy, why hast thou charmeã my heart? 
Love, from you I never cmipart, 

In days to come You wiü be my bride 
And roam with me the world. so wide, 
Never, oh never, to kave my side. 


Black is my path, alone, afar from thee! 
^^Return" my heart is crijmg but in vain. 

ístand uponthe shore, I tryio see 

Sails of the ship Crossing, with thee, themam. 
Crushed but, and all in tearsl goback. 


Oh! IMlm, seeing the ruthkss, desert sea, 
Eachdaymypath,afarfromthee,m>^^^^^^^^^^ 





0 ÉCO DAS ruínas 


AoDr.F.A.WolfangodaSilva, 

Mestre e velho amigo. 


Que nota^ de corneta almroçad,a 

Ecâapelos ama alvorada 

Que á vidôria conduz 9 

Clarim de Portugal, clarim de guerra, 

Espalha em vibrações por sôbre a terra 

Á tua alma de luz! 

0 índia, visão pálida e ilusória 
No ir ado mar, 

Puhro de sangue o facho da victôria 
Tremeu no ar! 


No tempo em que os rajás de Bisnagar 
Morriam quais leões a pelejar, 

Era de oiro e de luz atua história. 

Templos de Trkhengura 

Que 0 vento da loucura 

Cravou de astros nos píncaros da glória! 

Visvakarma, magnífico esculptor, 

Onde param, os deuses que esculpiste 
Com tanto amor 9 
Na sombra triste. 

Por entre os palmeirais, de Xacuntala 
A canção de oiro quem ha-de canta-la f 
Quem ha-de erguer em noites estreladas 
Os hinos de Vyassa f 
DivBio Kalidassa, 

O vento do occidente cresta e passa 
Por sôbre as flôres da índia desfolhadas I 

Marinheiros da cruz, nos vendavais ^ 
Fós trouxestes a luz com, que mundais 
Os corações! 

Fossos canhões. 

Porém, se libertaram o Hindustão 
Do poderoso jugo do Hidalcao, 


138 


S ü R Y A N A S 


S U R Y A N A S 


139 


Deixaram-n’o também neMan ruinas. 
Marinheiros da cruz, 

Gritando por Jesus 

Vossas mUos também foram (massi/rm. 

No delírio do sangue e da conquista 
Glória imprevista 
Cruéis vos fêz, 

Houve tempo em que o rude português 
Aureolado de fama tarda vês, 

Traçava a golpes largos a epopeia 
Que Camões escreveu em verso de oiro. 
Depois veiu o tesoiro 
Do cravo e da pimenta 
—Funesto o lindo canto da sereia l— 

Que as fortes energias amolenta. 

Foram autos-defé nos campos tropicais 
For tigres de rosário, 

E 0 sol extraordinário, 

0 sol da índia, doirando os arrosais. 
Lançava do infinito o seu perdão de luz. 
Malaca se perdeu, perdeu-se Ormuz; 

Os sonhos de Albuquerque, o seu império, 


Foi-se no véu funéreo, 

Gomhra imensa da cruz 
Afugentando os pálidos hindús! 

^Hrgiie4e,CapifMo,qiieavossaInáiaseperde!'’ 

E em. vão do veterano a voz no campo verde 
Se faz ouvir. 

Nes.se ruir 

Dos velhos monumentos, velhas glórias, 
Cobriu-se de luto o anjo das vitórias; 

Um. vento mau, um vento de amargura, 
Deixou tudo em ruínas; 

Somente—mZm divinas !- 
Afaga-nos a linda Gopacpura, 

A Velha Goa soluçando endeixas. 

Gritos e queixas, 

Ao Mandovy que murmurando passa 
Das loucum fatais da nossa, raça! 

Mas é tempo; a corneta alvoroçada 
Eúôa pdos ares a alvorada 
Que á vitoria conduz; 

QíaTmdeMoftu.gal, clarim de gmrra. 

Espalha em vibrações por sòbre a terra 

A tua alma de luz! 



QUE IMPORTA ? 

A uma prima»Houlmr 


Eu (m, sei que 7ios separa 
Muitaterra e muito mar, 

E quem sabe a sorte amára 
Quando nos ha-dejimtar. 

Dizem que lomje da vista 
E longe do corarão 
A quem não tem quem Ik assista 
Â comtancia da patão. 
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Porém, se a fê que juraste 
Quiseres, como eu, guardar, 

Que importa que nos afaste 
Mnita terra e muito mar f 
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Pela rwmgm segredmido anom 
Iam todos os dias para os prados 
Saltitar nos jardins^ beijar asflôres. 

íJm dia nSo voltaram—desgraçados !■-■■ 
Cativos, a sofrer martírios, dores, 
Estão no teu olhar engaiolados! 


MEUS IDEAIS 

Visiona utlü... 


Meus ideais são brancos passarinhos... 
Felizes no viver, de manhã cedo, 

Eles voavam, lépidos, sem medo, 

Pelos ramos á beira dos caminhos. 

Por mais denso que fosse o arvoredo 
Nunca eles se feriram nos esqmhos, 

E assim como partiam dos seus ninhm 
Assim voltavam em gracil folguedo. 



AS ROSAS 


OLHOS INDIANOS 


Madrigíil oiigiiiiadoi' 

Tão linda a rosa mnarda 
Que, trazias d cintura! 

Tinha 0 encanto duma estréia 
A brilhar em noite escura. 

Mas ao vêr-ie, tão formosa 
Fiquei a duvidar ainda, 

Se era mais linda a rosa 
Ou se tu eras mais linda. 


Ao vê’la píissar 


Todas as vezes que vejo 
A fitar-me o teu olhar, 

Sinto no peüo 0 desejo 
])e te prender, de te amar.-. 

O teu olhar scintüante 

.-Baio do sol sôbre ornar- 

Tem a doçura insinuante 
Duma noite de luar. 
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Os teus olhos, quern os fês, 
Fê-los já de tal maneira, 

Que é vê-los uma so ws 
E amar-te, mesmo não queira. 

Eu não posso ter a culpa 
Dos olhos que Deus te deu, 
Pois foi ao vê-los—desculpa— 
Que a minha alma ,se perdeu. 


(mriAÇAO) 


Pator, dimitto illis. 


MiSsa kn * fomento dolorosu 

Em<piepns«loestammmcntz, 

TnmstrasteeerDmOlmJeme, 

Qaando,wímaoaoeeémoolhonpmlm. 

Disseete:-‘‘Perd<m-lhes.’MuSenkr! 

Tanto koje orno e,mo.ma*gad«à. 

SétediMioemmépnrooenor. 
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E tu, Senhor, que és o supremo.Bem, 
Tristemente, tanto hoje cmo enfZio, 
Só tens, qual meiga e carinhosa mue, 
Nos doloridos làhios—o perdão! 


POBRE TÍSICA 

An Antiínio Ayíila 
IluinoiMBtii, mmi cunhado 0 araigo 


Palida e inacerada, ombros erguidos, 
Olhm postos no dão, 
há mi magrinha, depulmmfèridos, 

A linda (hncáipú 

.Passou num sonho a vida, sempre rindo 
E nuMorando airoso,, 

Mas foi-se o sonho tão fuga^ e. lindo 

E (miurcheceu arosa. 
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Cairam-lhs os pétalas em pleno ahril, 
SunvirarnseAlie as cores; 

Que é do seu corpo forte e Uo gentil ? 
Onde estão scms amores f 

Tudo foi-se ao rebate da má dmiça 
Que a consome e a tortura, 
Ninguém ha que a console, nessa imensa 
E pávida amargura. 

La vai, curvada, a linda Conceiçüo 
A tos.sir, a sofrer, 

comigo a extrma-m^ao 

Le quem vai a morrer 



A quem compi'e0iid0u. 


iVatía ha no vinndo 0o belo 
Como 0 tM olhar 0o suave, 
Como 0 teu negro caheh 
E a tua doce de am. 

Teu olhar é wm perfume, 
Eu stiito-o no coração, 

No teu olhar se resume 
0 mistério da paixão, 
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0 teu cabelo anelado 
Á envolver-te como um manto 
Faz dum rico um. desgramio 
E dum. louco faz um santo 

Eu nUo sei que doce enlevo 
Sente-se ao te ouvir falar, 

E’ um, balsamo que eu levo 
Fra as chagas do m,eu penar. 

Nada ha no mundo tão belo 
Como oteu olhar tcio suave. 

Como 0 teu negro cabelo 
E a tua doce voz de ave. 



POEMA ETERNO 

Em roaposU aos vorsos duma dosihulida, 


Porque não lembrará ele o passado f ■' 

Lembrar é aspirar 0 pó da vida, 

E' süuhar co' uma nova despedida 
E aos am.ore8 sentir-se agrilhoado! 

Não sabes 0 prazer dum estouvado 

Remechendona cinza amortecida? 

m.o fosses tôla na ilusão perdida 

Que te deixou oam.or despedaçado! 
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Me lembra-se hem, dia por dia, 

Do tempo em que lhe dMe o teu 
E ri-se, mquanto choros dc aiionm; 

Já pensa, o cínico, num novo lar, 

E, amiga, essa sua alma dura e. fria 
Já se derrete á lundum outro olhar! 


A... 

Era frünto da consciíneia 


Na tua alma cravei o ferro duma lanm I 
Tu trilavas, no azul, fd como ospassmidm, 
Era 0 teu coraçUo a plumagem dos ■lunlm, 

E eu 0 esmaguei sem dó, inocente auanra! 

Tu trouxeste a ventura, a glória, a espuiaiha 
Para o mm coração perdido nos caminlm, 
Ingrato lEu oprendi aoposte, aospelourinu»,. 
Escalavrei sem dó a tua face mansa .. • 
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Vi-te chorar. A mãgm, opemr, a amargura. 
Encheram, de palor a tua face pura; 

Torres do teu amor caíram pelo chão. 


Eu merecia a trem, a algema do fmado, 
Mas, oh cens! só brotou do teu lábio gelado 
Como um hino celeste a palavra—Perdão! 


O ARCO DOS VICE-REIS 


Ao niiijoi' Luiz da Souza a Furo, 

Alma recta como a lamiuu du stui (issi.iLt. 


Arco triunfal na terra dm rajás! 

Nas ruinas que te cercam e omk esíás 
E' luz a tua história! 

Tres séculos por ti, fortes, passaram, 
Lusitanos pendões se de-sf raldaram 
Nos teus dias de glória! 


Sob 0 teu pálio de honra mil tambores 
Perpassaram rufando e os espleudfiim 
Que nos trou.i'e o vitória, 
Luziram em façanhas mortaim 
Em feitos de valor tão colossais 
Que não i!ão da ■memilria! 
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Arcodoft vice-rek! Dormes na sombra, 
Cercado do silêncio e a verde alfombra 
Da oriental cidade 1 
Foi-se 0 ruído da glória que kfês, 

(Jiie levantou o fmne português 
Na antiga e heróica edade! 

Sino da Sé 1 Rejoica, vibra e tange 
Na solidão que o coração confrange 
Do arco dos vice-reis / 

FiiiC ouvir na amplidão a triste vóz 
Desses grandes he/rois, nossos avós, 

De outros tempos e leis! 

Mas Velha-Goa, a solitária, dorme 
Dessa tristesa dmnpalmw enorme. 
Esquecida de tudo; 

Lá pei to 0 Mandoví niwmára e corre, 
Cái aflôr do cajueiro, a brisa morre, 

0 sim é quase mndo. 



A) CO dos vice-reis 1 Não morrerás 

morra a terra dos rajás 

^ E haja até o que houver; 

{ois vJla sobre ti e a tua história, 
^Cére oskrois de imorredoira gUria, 
E. Francisco Xavier I ' ’ 


A ARTE E A SCIÈNCIA 


(Poüsia escrita expressaniente para 
a Récita do Gala da Semana Medica de 
Gêa e recitada pelo aluno da medicina, 
Fernando d’Ayala e Costa, fillio do 
autor) 


; Juntaram-se, hoje, aqui, a Arte e a Sciência 
Nesta festa que a Juventude ilumina 
b] a velhice anma com a sua assistência; 

Festa de luz e de encanto, festa peregrina 
Em que as demas do Progresso humano 
Descem., sorridentes e puras, a nos beijar 
Emqmnto que nós, embora num esforço insano, 
Bem pouco de brilho a elaspossamns dar. 
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Arte! Esfinge á heira da areia ardenie^ 

Beleza envolvida num wmito de fantasia, 
Sonho que sonha qime sempre toda a gente 
E atrás do qual se corre noite e dia I 
E' hem, frio e acerado o olhar da esfinge, 

Mas é ver como se torna suave e fascinante 
Se, em halos de luz, nos envolve e 7ios cinge, 

Se ?m atráe para o seu beijo de mfiel amante. 
Assim ciEaiu Dante e atraiu o grande Camões, 
BãliQven, Miguel Ângelo, Rafael e Mozart; 

almas de eleição, os gravides corações 
Todos foram beijados pela divina Arte. 

Ne.sse beijo tão fatal ha venemo, ha cicuta, 

Que faz da vida uma comprida tra.jectáíia 
De amarguras, de beleza, de sonho e de lucta, 
Para alca?mr no fim a deslumòra^tte glória. 
h,ás vezes, torturando os célebres destinos, 

A Arte e a virgem que de longe os embebeda 
Mimca se deixando tocar nos lábios purpurinos, 
Nem 'manchando jamais seus vestidos de seda! ' 
Nostalgia do divino, raio de um sol ardente, 

A Arte é o céu cravejado de estréias 

só de vê-las tão alto, só de Vê-las, 

iaiece que estamos a sonhar eternamente! 

A Arte é a verdade tornada semtmento, 


E' a beleza na sua irradiação suprema, 

E 0 amor, é a luz feita pensamsnto, 

A. gerar martírios que tecem um diaãemia 
Para 07iiar afronte dos grandes fantasistas, 

Dos loucos do Idea.l, dos supremos aHidas! 

He a, lira é de ouro, é de luz a escultura, 

Eá cânticos e gritos de almas no violino que genw, 
Exprime a naturesa ou a vida o engenho dapintura, 
E twlo isto é a Arte qus em nós palpita e freme! 

He quisermos seuti-la, através da existência 
Que seja a consciência o nosso guia <Denço(plo 
E suba a ilwminar-ws, 7 mm fulgor dourado, 

O sol incandescente e límpido da sciência! 

Hciência! Tuba magnífica e sonora 
Que acorda a adormentada inteligencim 
Que as forças do espirito revigora 
E enche de clarões a nossa consciência! 

E ela que, dos tomens primíms as ossadas, 
im esforços qw nSo« fatigam nern a c«,»«,■», 
Lemnta, dis/omes, das geolágicas camíidm ^ 
E, mindo-as, dk m anmm :-Ei-U “ “'11.111 ■ 
sateiido a sua origem, 0 limam aiitte, 

Abaudonauãi as carnosas çpitas, 

Mo.straatodosde.gmatoe,sforçoeleceap,.s 
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Ba naturesa contra as jwças brutas. 

Lucta, num sonho que o exalta c o ciam, 

Sái da ignorância, da rudesa e da trava, 

E cria um inundo, pela harmonia arccto, 

Da razão pura, da vontade e do afecto. 
Aprinceza amada que o guia é a Scimcia 
Tendo por pagem o Trabalho e o Estudo: 
Linda mulher que, através da nossa existência 
L beleza, ê força, é amor, é tudo I 
E' ela que une os continentes e daimsa. os céus 
Na marcha ascencional do Progresso a evoluir, 
E’ ela que rompe do obscurantismo os véus 
Desvenda o Passado e ilumina o Porvir 

Da civilisações e abre horisontes novos 
P^tmr, Nmton, Laplace,, Heohi. Kant, OMv 
O mmtor Marcom, o g,-a«k sábio Li,mm, 

T ™ turbilhões de qkírk 

f,t>^^oattodaSeiê,tíaocla,r,cdantm, 

^y^-^‘>‘‘mttk,arm.seotekseóm 

™^“‘^»”<‘'omdoperiscõpio, 

r a a m ios anões a amplidão ,Uvim 

^'^^'■«obtsturiamorteretalhar 

'■awfa<fesco 6 n>om!sfeVío*„a„. 
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A vwdicina, a vohre sciência de curar, 

El era ,sc, triunfal, na (jigantesca lida. 

PI, nesle referver de profundos ideais, 

Já ,sr juirgunta a Deus o enigma do infinito I 
Hcicncid; alia catedral de cúpulas colossais 
Omle se. cnlliva da verdade o sagrado rito 
Para gue uós a espalhemos por toda a parte 
Phn conmdjtfís de luz, em irradiações de arte / 

Eo concerto gigante da, Arte e da Sciência, 

Neste côro augusto da beleza e da verdade. 
Ergue-se, soberano, o pod,er da inteligência, 
Destaca-se, harm,oniosa, a voz da solidariedade: 
E' II, sonora canção da paz e da harmonia, 

E a pura vibraçião da perene alegrial 
E,pormo, daqui vos podemos dizer, 

Phn palavras tidvês pobres de sentimento, 

O que 0 coração sente, ao vos agradecer, 

Como a expressão fiel do nosso pensamento: 
^Se as festas desta semana são todas nossas, 

O brilho e a graça didas sãovo ssas, hem vosslas 




165 


0 AVIÃO LUSÍADA 
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MenmijimiH de glória, azas pandas no espaço, 
Poumiido, Mormuíjão ocolhe-as no regaço! 
Yilira a Mia do sonho ao beijo do Marão! 

Eno olhar dos heróis, que o sol refulge ardente, 
Eente-se palpitar a alma da antiga gente, 

])n velho Portugal-santa ressurreição! 


Aos aviadoros portuguôsos, 

Moreira Cardoso 0 Sarmonto Pinumtol: 


Fremem altas, no ar, azas de Portuga!.. 

Vem demido, suãve, e^n longas espirais, 

O Alarão, chameja?ido aos louros arrasais 
De Cristo a rubra cruz e as arres nacionais. 

Traz saudações de longe, em vâo triunfal, 
Da pátria dos heróis à índia portuguêm, 

F a multidão anciosa, atónita e .surpresa, 
Dos aviadores louva a sublimada empresa. 


quadras 


Estas quadras que hoje canto 
Sãofilim do cm,ção, 
Nasceram do seu eticauto 
E á luz da sua afeiçno, 

Na treva do meu viver 
Na uma luz a brilhar, 

E quando ele m,e quer ver 
Ao clarão do seu olhar. 


B u :r y a n a s 
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)SV; os meus olhos dizem, tudo 
Os dêlc me dizem mais, 

Nesse olhar tão meigo e mudo 
Ha falas que são fatais. 

Eu tenho um rico tesoiro 
Umirdado com am-bifio, 

Não é prata nm é oiro, 

M 7 í) seus olhos de carvão. 

Quando vejo um mogareiro 
Todo florido ao luar 
Lembro o sonho feiticeiro 
Dum noivado a perpassar. 

Dizem todos que ando triste. 
E me ponho a suspirar, 

Se existo é porque,ele existe, 
Todo 0 meu mal e de amar. 

Loucuras que eu tenho feito 
Não asdireia rmguem, 

Sentimentos do meu peito 

Só os conhece o meu bem. 



(DIIHTO) 

A ilois ,., 

Adelaide; 

Eu, quando rmte mundo mau dn abrolhm, 
Sínío 0 teu coração íeal, 

O qu’rido, 

Vela á luz dos teüs olhs^ - - (///,v j 
Meu coração ferido. 

E' nossa vida aqui um paraitm 
Onde só o amor reina, sohenmi, 

Vivo dum teu sorriso^ ( Mu j 
Que a vida’ é doce etujanQ 
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Ao a.pertar teu peito neste me’u, 

O dedirio supremo 
Me enrosca como a cobra 
E a alma toda se m,e dobra 
Na intensa cmwulMo do amor extremo. 


Pohresinhos e rotos, na miséria, 

E' pão 0 nosso ardente beijo, 

0’ qurida, 

fu és a minha Impéria-- (bis) 

O meu .sol, minha vida. 

Na tepidez do teu regaço puro 
—Ninho de ave, macio e fãopkmoso- 
E' todo 0 meu futuro-(bis) 

Que eu diviso radioso. 


E’ setm, é veludo a tua pele, 


feus olhos diamantes, 



E tudo quanto sentes 

mtemrop'ranós.osdoisammde.. 
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Adelaide: 

Na miséria dourada onde eu vivo, 
Sempre a rir, a brincar, feliz, 

O' qu’rido, 

Só te quero cativo,— f bis ) 

Ao meu amor rendido. 

Orgulhosa, pelo teu braço forte, 

~Um escudo de amar a estafraquesa— 
Eü desafio a morte-(his) 

E não quero a riquesa. 


Vivo á sombra da vida que me dás 
E quero por caixão, 

Só quero por meu leito 
O cofre do teu peito, 

O teu bom coração. 


em viagem 

memória do poeta 
J. J. Fragoso 


Foi mm tarde fresca eprmaáro, 

m dia. imrdo regressei rkLontia, 


Que eu VI - 

A pérola mais linda de G-olconda. 


Vínhamos ambos, sós, na carruagem, 

Becostada no assento almofadado, 

Ela, fitando a rústica paisagem,^ 

Eeu, defrente,amira-ía extasiado. 
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Toda fMvolta mm rubro e am.plo sari 
Parecia a vermelha flár de lotm 
Acarinhada pelo bom, Eavi 
Que ia a deitar-se entre lempes ignotos. 

Trazia, a seductora, um olorante 
Cheiro demogarins na trança escura, 

E no nariz, por nôtt, um só brilhante . 
Que mais lhe realçava a formosura. 

0 poeta genial do Bhagavata, 

Se Visse d doce luz crepuscular 
Esse colo que encanta e que arrebata, 
Faria xlokas mil para o cantar. 

E Kubera, se visse o seu cabelo, 

Da côr da treva, twbilhUo de beijos, 
Dar-lhe-hia dos brilhantes, o mais bello. 
Perdido de amor, louco de desejos. 

Os 1'ishis, ao sentirem, o perfume 
Que lança 0 seu sari, quando ela passa, 
Olvidariam logo e sem queixume 
is suas santas tradições de raçal 


E essa pérola linda de Oolconda, 

Esse Mus gracil do mm pak, 

Eu soube, mesmo ao regressar de Lomh 
Que nunca poderia ser felk, ■. 

Pois a Apsara gentil, quando criança 
Fôra arrancada do modesto lar, 

E entregue, numa ignóbil aliança, 

Ao altivo rajá de Carapurcar! 





0 CICLISTA 


Ao Alfrodo, mou filho 


Como um. caçador napida, 
0 ciclista 

Corre por vales e montes, 
Sentindo um grande pram 
Em correr 

A fitar os horisontes. 

Nenhum obstáculo o assusta, 
Nem lhe custa 
Passar pelos duros seixos, 
Pelas pedras, pelo lâdo, 

Onde todo 

Se salpica até os gueixos. 


S U R Y Â N S 


ITri 


Com, rapidez sem egual 
O pedal 

Descreve circulas no ar, 

E ele, arqueado no assento. 
Como 0 vento 

Quer mais e mais avançar. 

Bicas campinas que avista 
O ciclista 

Alegre e orgulhoso fita:, 

O olhar com o sol se. ofusca, 
Mas só busca 

Correr mais, e assim medita: 

—“ Porque n'ão sou leve coi ça 
Que na força 

Salta um fosso dum gatão t 
Ou veloz locomotiva 

Que se activa 

Com pedaços ãe carvão 

Porque nZio sou a andorinha, 
Avesinha 

Que rápida fende 0 ar't 
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Ou gaW '0 que, permjuido 
E fugido, 

Corre, vóa sem, cessar f 

Porque nUo fugaz corisco. 
Em um, risco 

Be fogo rompewio o espeço ? 
Que belo é sempre correr I 
Que prazer! 

Só me intimida o cmicnço.''— 

Com rapidez sem egual 
0 pedal 

Descreve circulas no ar, 

E ele, arqueado no assento, 
Como 0 vento, 

Quer mais e mm avawar. 


CANÇÃO DO NILO 

(no INQLES) 

A niiss Ethel Pope 

I 

0’ Deus, sorrindo conduz 
O luar que nos acoite'. 

Estrelas, dai-nos a luz 
O’ Dms, saudemos a rioite! 

Côro 

Vm, querida! A lua 
Sóbe no infinito 
E na almafluctúa 
Nosso amor bemdito; 

Comigo abraçada 
Em, meigo sigilo, 

Cantar-te-hei, amada. 

As cançães do Nüo. 
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0' Deus, sábio dos mais sábios, 
De todos 0 bemfeitor, 

Ouve a préce dos meus lábios 
Manda-me o meu doce amor! 

Côro 

Vem, querida! A Im 
Sôbe no infinito, 

E na alma fluctúa 
Nosso amor bemdito. 

Comigo abraçada 
Em meigo sigilo, 

Cantar-te-hei, amada, 
is canções do Nilo. 


DEPOIS DA GUERRA 

(DUETO ENTRE UM MAÍjAL4 E UMA SOPEIRA) 

A’ Senhora D. Filbia Brito Lopes Pereira 
0 Eugênio d'01iveira, que o cantaram na 
recita da noite de 28 de Setembro de 1929 

Música da Bevisia 

(PO’ DE MAIO) 


Anda cá, .gentil guerreiro. 

Por onde vais fão lampeiro. 

Já te não lembras de mm f 

Ele: 

. Jsso são aguas passadas, 

Que as não quero renovadas, 
Pois da guerra há pouco vim. 
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Então não estás lembrado 
Do teu amor de soldado, 

D'aqueles beijos fatais ... 

Ele: 

E' que 0 magala, hoje em dia, 
8 ó vive na fidalguia, 

E tem hrazões como os mais, 

Ela: 

Amor plebeu, 

I Não sei que tem ... 

Ele: 

E' como 0 teu. 

Não sabe bem. 

Os dois: 

Canção bregeira 
Vamos canta-la; 

Ai, 6 sopeira ! 

Ai, á magalal 

II 
Ela: 

Quando andavas mal fardado, 

Todo rôto e desbotado, 

8 ó eu te dava atenção... 


SüRYANAS 


Ele; 

Mas hoje, sem ser cruel, 
Não te posso dar quartel 
Dentro do meu coração. 


Com farófias de nobreza, 

Fazes pouco dapohresa, 

Que te qiiiz em tempos idos.. ■ 

Ele; 

Mas eu tenho a cruz da guerra, 
Ganha na francesa terra, 

Em combates hem renhidos. 

Ela; 

Amor plelmi, 

S Não sei que tmn... 

Ele: 

E' como 0 teu. 

Não sabe bctn. 

Os dois; 

Canção bregeira 
Vamos canta-la; 

Ai, ó sopeira! 

Ai, ó magala I 
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III 


Ela: 

E eu tenho a cruz dos meus braços, 
Para te dar, em abraços, 

A vida que tu quiseres ... 


Ele: 

Sob 0 fogo das trincheiras. 
Ao desfraldar das bandeiras, 
Esqueci-me das mulheres... 

Ela 

0’meu tontinho, é bem cedo, 

E vou dizer~te um segredo: 

Mo te faças tão rogado .;. 

Ele: 'i 

Já que queres voude ouvir, 
Que contigo vai fugir, 

Minha vida de soldado. 



Amor plebeu, 
Mo sei que tem. 



Ele: 

E' como 0 teu. 
Mo sabe hem. 

Os dois; 

GançTio bregeira 
Va.7nos canta-la: 
Ai, ó sopeira ! 


Âi, ó magala I 


IV 


Si tu me deVcs o luxo, 

Be seres o meu galucho, 

Ser-te-hei sempre fiel... 

Ele: 

Pois faço-te guarnM 
E dentro do coração. 
Vou-te agora dar qu 
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Ela; 

Quando ao domingo me enfeito 
Tu nem calculas o geito, 

Com, que te pêgo na espada .., 

Ele: 

E eu dou-fa de tal maneira, 
Que voltas, liwla sopeira, 

A seres a minha amada! 

Ela; 

Am.or plebeu, 

I Não sei que tem .,. 
Ele: 

E' como 0 meu. 

Sabe tão hem. 

Os dois: 

Canção hregeira 
Vamos cQ,nta-la; 

Ai, ó sopeira / 

1 Ai, ô magala! 


A EXPIAÇÃO DO 
KXÁTRIA 


Ao Gorraano Correia, 
antropologista dos primeiros o 
amigo dos roais düectos 


Qum ikm sádhmittei ® um edpm redime. 

Foi m tempos d'mtr'ara «n grande rei uòlme. 
Mradiumna, sentar dos Drávidas antigos. 

EranmMie.Otirrrordosmam.Seusin«mím 

8ó de ver sea perfil gelavam-se de assombro. 
Quando, o sabre m r0o, o arco stóre o homhro, 
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Tão grande como Râmai e forte como Árjima, ^ 
Campeava sôbre a arena — impassível coluna !— 
No seu carro, assim como Hari 3 no JagaMta, 
Tremia no ceu Indra^... e o próprio Mahánata 
Recuava perante a força do seu braço. 

Ninguém tinha, como ele, hostes vestidas de aço, 
Elefantes, corcéis, carros cheios de heróis, 

E tesouros sem conta. Uma poeira de sois 
Como ao Merá 6' vestia ama côrte gloriosa. 

Mas era um, santo o rei! 8ua alma primorosa 
Se abria ao molixa ^ como um lotus na alvorada. 
Sempre extático sob a concepção sagrada 
Desses Vedas cToutrora eos santo.sDha,rmaxà.strasf 
Nos marmóreos salões erguidos em pilastras, 

Sob bronzeos coruchéus, cercado de eremitas, 
Quedava-se a scismar nas formas infinitas 
Do grande Murári,^ o senhor do Vaikunta^:io 
Ou no tirtha n sagrado, ahi onde se junta 
Ao esplendor dos céus a gloria das paisagens, 

A ’ beira dalgum lago, á sombra das miragens, ' 


1 Sétimo avatar de Yishnú,,vencedor da Havana. ?. Um dou tín- 
coPandams. il Krishna. i liei do ceu e deus do fimamento, o 
Júpiter dos áriaÈ. íYShm. (í Montanha de otiro, olmpo do,H hin¬ 
dis. 7 LUmiae^ao final. 8 Livros de leis. 9 Vishnú, 10 Parako 
de Vishnti. 11 Logares sagrados de abhixiões. 


m 


Sentava-se sósinho, ás horas do sol-posto, 

— Templo do rajáióga ^ l—as mãos postas, o rosto 
Num halo de fulgor a brilhar como um astro! 

Piedoso, seu peito era o branco alabastro 
Que não Unha sequer a nodoa dum pecado. 

No talhe triunfal do seu perfil maguado 
Lia-se a placidês impassível dimjiisto. 

Deleitava-se o olhar ao fitar o seu busto 
Mais trânquilo que o leite e mais claro que o dia. 
Compassivo, sua mão egualmente acolhia 
O nobre do palácio e o paria das estradas. 

Quando, á tarde, passava ao longo das calmdas, 

No coche ãe marfim, para a sagrada fonte, 

Todo 0 povo 0 saudava, e as mãos, conchas na fronte, 
Clamava d uma vós ;-Vitóna ao rei, vitória! 

Que mais para um Pantkon perdurá vel de glória ?... 

Era um dia, ao cair da tarde. Nas colmas, 

Lentamente, Ravi,^ as faces purpurinas 

De fadiga, descia ao leito do poente, 

pda meditacfiO. S Sol, 
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Era a hora sensual em. que o ar indolente 
Tem 0 morno calor do seio das ApsarasJ 
Era a hora em que os pardais regressam das searas 
E as gralhas corfmn o ar com seus gritos magiiados- 
Era a hora em que os rishis,^ os memibros calcinados 
De penitência, vêm para ahluções de estilo. 

Nessa tarde o bom rei estava só e trânqiiilo 
Â' beira do Pushcãra... o olhar no cliTio cravado- 
Po.sias no peito as mãos, apensar enlevado 
Nas mil formas do sêr através de existências, 

No oculto palpitar de ignoradas essencm, 

No seio do universo e outras e outras verdades 
Que haviam, enunciado em antigas edades 
0 7eda, o Upanishada e os santos DharmmMras! 

Alêm, no fundo azul da planicie, as pilastras, ■ 
Dourados capiteis de pagodes marmóreas, 

Ciípulas ãepanteons, minaretes, zimhorios, 
Recortavam o céu, vestidos do sol-posto I 
Alêm, feria o ar um ruido composto 
De mil gritos e sons na metropole imensa', 

E 0 seu éco à bater .sôbre a floresta densa 

1 Bailadeiras do céu de Indra. 2 Patriarcas ou .santos padres 
dos hindiis. 
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Semelhava o fragor do mar sob a procâa! 

—E 0 rajá a erguer ao céu sua alma bela... 
Sâhre a macia relva, as pernas encruzadas, 
Olhos fitos 710 cheio, as riuvens desfraldadas 
No poente a refíectir sòhre ele as longas tiras! 
Subiam pelo céu as espirais das piras 
Onde a palha sagrada ardia nos altares, 
Brincavam moluoiiís, nas arvores, aos pat íís, 
E, sôbre a toalha azul das lagôas, os patos 
Fluetuavam, apicar co'os largos bicos chatos 


I As urnas virginais dos lótos entredtei tos. 


As filhas dos rishis, de olhos rie.gros diertos, 
Vestidas de valkala,i enroladas ast7an{a.> 

No alto da cabeça, iam por entre as franças 
Dos arbustos regando as rubras pimenteiras. 

-ás corças dos miinís^ hrmcaiwn pelas eita^ 
Cravando uma na outra os chifres ramialluidos... 
Mas longe, longe, o rei ... os seus olhares mídos 
8ô viam sôbre o céu cheio de alvor dourado 
A face de Vislmá com seu lótos sagrado. 

Eis quando chega ao lago o eremita Agasti, 

O grande, o so.nto asceta, o divino nslu, 
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Para a oração da noite, d ahlução do Pusheara. 
Dir-se-fiia uma floresta a sua barba clara. I 
Trazia a trança hirsuta, a sua barba espessa 
Em grossas espirais em. cima da cabeça. 

Semhnú. Tinha só á cintura o valkala, 

Em laivos Sobre o peito a cinza côr de opala, 
Camandalúl na mão, cordel em torno á fronte, 
Ele marchava altivo, imenso como um monte! 
Pendia-lhe do ombro o arco, mais a aljava, 

O arco cuja flecha, ardente como a lava, 

Ia ao céu até á meta, ia ao mar até ao fundo. 

"Mas tinha um que de triste o seu olhar profundo !- 
Marchava lento e lento apoiado a sua vetra ^ 

Como outPora Narada, 3 o antigo Dharmakxetra,^ 
Pelas serras viris, tal como um elefante. 

Que halo a circundar o seu perfil pujante ... 

Que gesto triunfal, terrível como a guerra! 

Fôra ele o ribhi que inundara a terra 

Com sua urina que é hoje o oceano sem. Imüese, 

E a Atapi, Vatapi e Ilbala, stalactites 
De poder sob Mahesha, 5 um dia aniquüára. 

Eram os tres irmãos a venenosa seara. 


1 Vaso de agua dos eremitas, S Bastão. S Um dos dez risliis, 
filhos de Brama, é Campo de religião. 5 Shiva. 
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A mancenilha hostil que assolava o ummH. ), 

Qual deles mais cruel, qual deles mais perverso, 
Devoravam aos mil ascetas nas florestas. 

Um se fazia agua, outro comida, dás festas 
Convidava Atapi os brâmanes leais. 

O banquete era como os bariquetes reais. 

Mas no fim Atapi clamava em altos gntns: 

-O Vatapi, ó IMal-e os pérfidos precitos 
Saíam, retomando as suas formas extra,nhas 
Aos hospedes matando em temerosas sanhm! 

E morreram, assim eremitas sem conta. 

Não tinha o crime a pena, o agravo a desafronta. 
Foram todos então, risliis, ao Ghatodbhava ^ 

Cujo braço é arrimo ao próprio Indra e Màdliava, 
Derramando a seus pés cascatas de agro praido. 
Imploraram justiça e beijaram-lhe o manto, ^ 

A tremerem,, chorando aos seus pés como o vime. 
Foi Âgasti sósinho á floresta onde o crime 
Envenenava o ar assim como a cicuta. 

Atapi viu de longe a figura hirsuta 

Do eremita, e ccnrendo,aS'ims-conckism!mée- 

j TlgãsH. 3 Senhor. 
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Ao nosso eremiUrio o trilho da verdade.— \ 

E' assim que oculta o infame o virus da maldade. \ 

Tem ambrosia seu lábio e seu peito cicuta. \ 

Como 0 olhar da serpente o seu olhar perscruta ^ 

0 olhar do amigo, e e7nquanto arreganha-lhe o deMe^ ! 

Tramando dentro em si armes, traiçoeirainente, \ 
Sua boca desfaz-se em mílicos sorrisos. \ 

A sua fala é como 0 chocalhar dos guisos, \ 

0 seu gesto suave um balouçar de pahna. \ 

Tal Atapi em, face á forma altiva e calma i 

De Agasti a conter o seu pulso leonino. 

Mudou-se Vatapi num banquete divm. \ 

Manjares sensuais, fructas deliciosas, | 

Mil hortaliças tendo o perfmrie das rosas. \ 

Legumes em montões, arrôs, rios de leite I \ 

Deleitou-se Agasti na pompa do banquete; \ 

Mas. qo finda-lo, ergueu-se athletko, pujante, ’ 

Poz a muo sobre 0 ventre, e nesse mesmo instanete \ 
Reduziu á poeira o rakxáasa ^ maldito, \ 

Bradam, em vão, de fóra, os irmãos em wn grito. I 

—Vem, ó Vátápi, rasga o seu wmtre em pedaços!— | 

Ele. porém,, não vem ... Então pelos espaços I 

.Estenderam-se uivando os seus perfis medonhos, \ 
Vagos como as visões que povoam os sonhos, i 

1 Monstro. .. . i 
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Caindo sôbre o asceta, as guelas entreabertas... 

- Duas formas hostis em rocha negra abertas! - 
Ao vê-los Ghatodbhava aprumou-se aUgusto, 

Fitou um calmo olhar, e, co o pulso robusto, 
Erguendo o arco fatal, cdum darão em meia-lua 
Arrojou a Atápi a cabeça àti ádua, ■ 

Decepando-a como umaàaste de banaiieira. 

Vendo Ilhala os irmãos, já mortos e a certeira ■ 
Flecha do eremita pro7ita'a arrcdtcar-lhe a vida, 
Fugiu, cheio de horror, calca7iio. ‘na corrida 
Campos, selvas, parcéis edo7'Sos de mo7Éankis; 
.Tódo raiva 0 mhi segum-ò por extra7ihas 
Ter 7 'as, sob 7 iovos cius e plagas nunca vistas, 

Por desertos, ao sol, e scehas imprevistas I 
Qua 7 ido atingiu, cançaão, a beira db oceano 
Ilbülla estremeceu, viu o eminente da7io, 

E antes que o eremita erguesse o armado pulso, 
Fez-se agua e se estendeu sôbre o leite cormdso 
Do 7 nar ... Poüm, o asceta, ao ver o ardil e.B, ranho 
Largou o arco, a flecha, e ampliando-se tamanho, 
Que a sua forma abrangia o espaço e o céu profundo 
Com um trago sorveu o ocea7io sem fundo, 

Pondo a devastação sôbre a face da terra I 

Era aquele o vishi acêso como a guerra, 
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Tão forte covio Indra ou o grande Náráiana! 

Nessa tarde tão calma^ azulada e indiana, 

Em que á luz do poente e ao descantar dos ninhos 
8e unia a grande vos das varseas, dos caminhos, 
Dos montes, dos parceis, da miiversal seara, 
Descia o eremita ao leito do Pushcara. 

Apoiado ao bastão, o olhar profundo e vago, 

Ia Âgasti descer para as aguas do lago 
Quando viu a Indradmma exMUeo, assentado. 
Sobre um môrro de relva, o olhar no chão cravado, 
Postas no peito as mãos, tranquilo, indiferente... 
Mas não o viu o rei, não viu-o! e mmseiente 
Nem mudou seu perfil e a linha do seu busto, 

"Não se ergueu o reptil ante o hrahmane augusto !~ 
Todo raiva, Agasti, avança ao rei e brada: 

Não te ergueste, Indradiumna! Esta acção infamada 
E’ indigna de ti, ó prineipe da terra ... 

Tu me viste de certo ao descer pela serra, 

Entre as franças, á luz do sol-posto, e, no entü 7 iU>, 
Nem te ergueste sequer... E tu crês ser um santo! 
Tu pecaste. Recebe a maldição fufiesta: 

Müdo-te em elefante em meio da floresta, 

Errante a vagueiar por esses horisontes, 

A encher com tua dor os campos e os montes, 
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E assim has4e acabar aU o termo da vida: 

Quero eu que sou lislii; a ordem será cumprida— 

Fronte por terra o rei, perdido, louco, exclama: 
—E eu fui, eu fui maldito... ó Ráma, R.lma Ráma! 
Que fiz eu para assim perder minha alegria f 
E inocente, e inconsciente, o meu olhar não via 
Nem arvore nem serra ou sombra de arvoredos I 
Eu não te vi sequer ao descer os penedos; 

Tua forma, ó Suámi, não me alegrou o olhar. 

No ardor do rajaiôga, á luz crepuscular 
Do poente tranquilo, e sob o Vinacára, 

Eu meditava, e só no grande Vishvambara'-! 

E como é que aprouve, á sabio, o süfito, ó justo, 
Lançar em minha fronte este anatema injusto f 
Tem compaixão de mim, á templo de bondade; 
Tira da minha fronte este anatema que ha-de 
Sepultar-iM na terra, em um Naraca,^ vivo! — 
E ü divino rishi respondeu compassivo: 
■—Elefante por mil anos serás somente. 

E 0 dia em que o senhor do Vaikuíita, clemente, 
Ao ver tua dor descer da mansão das estrelas, 
Nesse dia has-de ir para o mokxa que anhelas.- 


1 Sol. 2 Qtiíi nutro o univerao. 3 Infamo, 
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E 0 dimno rishi desceu para o Pushcára. 

Ora, ha tempos, que na agua azul do lago, clara, 
Taü azul que ao fita-la alguém dissera a fresta 
Dum ch limpo de abril, aberta na floresta, 
Mergulhava um gíUidhiirva, alina-rum, devasso, 
Que fugira do céu, do constelado esparo, 

Para o lago, na terra, assim como um demente. 
Longe de Indra e dos seus fezme vuiu e insolente. 
Os deuses, oãmísIiíh, os hrâmmes, as vacas, 

Os sagrados pavões, as pobres corças fracas, 

Áté OS cisnes reais, toníis ^ de plumas fofas. 

Eram o alvo de irrisões, escarnem e galhofas 
Desse gandliíiii-va hostil corno as feras do mato, 
Quando ac nascente Súrin, abrindo-se qrml cacto. 
Subia iluminando os siiMirnes mistérios 
Das arvores em flôr, e, nos eremitérios, 

Erguiam os .tíbIiís primas de sacrifícios, 
Ria-se-Juvenal-das preces, dos auspricios; 

Echegava a roubar a puJlia dos altares! 

Muitas vezes cançm coruscamrn nos ares 
Ao pronunciar um s\oh\,,'P)utms vezes um riso, 
—Sacrilégio sem par-vinha como o graniso 


1 Cantor celoste. 3 litmm indiaim. s Vcrsu. 


Periierhar uma prece, um mantra, um acto de ioga, 
-- Un laço traiçmiro até im leão afoga. 

—Um inimigo oculto o próprio Krishna vúra. 
Quando o Grande Agasti desceu para o Pushcára 
E levantando ao céu sita fronte tremenda 
Ia erguer com as muos a agua da oferenda, 

Sentiu pmxar-lk o calcanhar no fundo lago. 

E ele, erguendo a.o céu o seu triste olhar vago, 
Murmurou mui baixinho o eremita tranquilo: 
—Quem me segurou o pé, qiie seja crocodilo /— 

E a praga foi descendo ao fundo do Pushcara. 
Logo ouviu-se uma voz, como um lamento, amara: 
—Duwi gracejo, á Suatui, te indapiaste tanto, 

E até me amaldiçoaste? 0’ tu, que és um santo, 
Matas um desgraçado e lhe arrumas a alma f— 

E 0 eremita, a voz como a do mar em calma: 
—Por 'mil anos serás Nacra em meio das agim, 
Eo dia em que Indradiwmna, o corjm a arder, 
Vier ao lago saciar a suasêde ardente em magnas, 
Segurar-lhe-has o pé com aporita do teu dePe, 
Algernando-o do lago ao insondável fundo. 

Quando ele fôr c/omolíxa irás tam bém do mundo.— 

Foi as,sim que caiu a maldição funesta. 

I Kw-antcniuinto, 3 Crocodilo, 
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Ao ouvi-la tremeu o seio da floresta, 

Repercutiu o éco as palavras extranhas, 

Gemeram os parceis e os vevtres das mo^danhas, 
0 sol escureceu a face, e toda a terra 
Trem-eu como se fosse o flagelo da guerra! 

E tornou-se Indradiumna em elefante enorme. 
Colosso secular, penha de carne informe, 

A encher com, seu perfil as sombras de arvoredos^ 

Era um dia de abril. 0 sol alto na serra 
Vinha dum, cêu azul golfando labaredas. 

Tudo vago. Ningu&m 7ias linhas das veredas. 
Scismavam os leões nos antros das montanhas, 
Estalavam pelo ar trepidações extranhas, 

Dormiam os pardais nas plumagens dos jünho,s, 
Silvavam os réptis nas urzes dos caminhos. 
Pendiam para o chUo as corolas das rosas. 
Enchiam-se de poeira as arvores frondosas, 
Dobravam-se no azul as copas das aireqmiras, 
Esiavam sêcos já os leitos das ribeiras', 

Se 0 sol rachava até as pedras das calçadas l~ 
Nem um perfil sequer nas varseas calcinadas, 
Calavam,-se na serra os soluços das fontes, 

Nem uma gata de agua a rir vios horisontes: 

Tudo sêco e mirra lo assim comi um deserto. 


I E vagueiava Oajendra, ^ o passo errante, incerto, 
j Sob 0 calor hostil, buscando um veio de agua, 

j Com toda a sua prole, a resfolgar de mágua. 

j Lorige estava Gandica e mais perto Pushcara, 

! Mas cá estava o Nacra, a maldição amara 
I Arrastando através de mil anos inteiros. 

1 Vagueava o elefante entre varzeas e outeiros. 

I Quando avistou o lágo... A escuridão do olvido 
I Cerrou-lhe nesse Instante o espirito, o sentido. 
j Inconsciente, marchou para o lago tranquilo. 

I -~Ntio desfitava o olhar, no fundo, o crocodilo.— 
j Gagendra penetrou pelo meio do lago. 

Bebeu, todo prazer, trago sobre outro trago; 
Atirou com a tromba a agua pelas ares, 

A pular, saltitar por entre os nenúfares, 

Soberbo de si próprio, as turbas dominando. 
Farto, ia já subir a ribanceira quando 
I 0 Nacra segurou-lhe a pata com os dentes. 

Como um touro caindo em, covil de serpentes, 
Gagendra deu um, grito imenso, e tão terrivel 
Que ao ouvi-lo Bdrghava 2 armou o arco terrível, 

A terra estremeceu, sibilou forte o vento, 

Até a nuvem parou no azul do firmamento. 

fZÕrd dos ekfantcs, nome que teve o rei Indradiumna. 2 Para- 
.suraina, avnlar imorUil de Vishnú. 


E logo comeípu na agua do lago fundo 
Uma luta ferás que igual não viu o mundo. 
Dir-se-hia um conflito entre a,s' montanhas e Indra 
Entre Bhismai e Arjuna ou Qarurtó eBhaguindral^ 
Batia 0 elefante a agua co’a longa tromba. 
Tombando sábre o Nacra, imiienso, como tomba 
Um monte, no penedo em riste sôbre um. vai... 

A lucta era medo?iha^ a força desigual. 

Quando um erguia a pata em arranco potente 
Mais fundo outro enterrava o impla,cavei dente. 
Sangue em borbulfms turvava a a.gua revolta. 
-Quem me acode, bradam o mfeliz, quem me solta 
Do inmigo fatal que me atormenta na aguaf— 

E erguia, o olli,ar ao ceu, a estorcer-se de magua. 
Condoídos, a.o ouvir seus urros e lamentos, 

Viera,m os filhos seus, as esposas aos centos, 

E juntos agarrando a tromba, a cauda, ns patas, 

Os flancos colossais, as largas omoplatas, 
Buxaram-no de vês mm esforço inarravel. 

Mas Gagendra era cômo a rocha mbahwel! 

—Ide, deixai-me aqui, bixidou ele gemendo, 

Ide, deixame só, sob o suplicio horrendo ' 

Que igual nãoha-de haver no fundo do PàtâkV!— 


1 Gnerreiro amita. 3 A ve cohmal. velikulo ãti Visbnu. H Ser- 
pente de mil eaheçae, 4 Tereeirti mundo, inferno. 
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A soberba, a vaidade, a desventura as cala 
E nas vcixicas da morte, em soluço profundo, 
Erguendo ao triste ceu um olhar gemebundo, 

Cheio de imensa dor, cheio de imensa m,agua, 

Estas phrases soltou, sosinho, em meio d'agua: 

“- Fem, ücodeme agora, ó HarU que me lem 
Um inimigo atrós ao abismo da treva! 

Vem. libertar-me dele, ó templo de bondade, 

O seu dente fatal me punge sem piedade; 

Ferro ao rubro me doraza o pé no fundo d'agua! 
Salva-me, Shripati,^ deste oceano de mágua... 

O' tu que amas os teus não me deixes sosinho. 

Vem buscar-me, assim como a vaca o hezerrinho, 

A mugir na floresta, afugentando Kala . ,. 

Vem, que eu sinto levar -me oNacrapra o Pátála I 
Acode-me, também, ó Varália^^ invenctvel 
Que 0 neto de Kashiapa, Hiraniakxa, o terrível 
inimigo de Indra e mimigo de Kála,‘<’ 

Quando ia conduzindo a terra p'ra o Patala, 

Sôbre 0 homhro,assim como a criança um brinquedo' 
Tu, como um tigre sái da sombra do arvoredo, 
Sahiste á sua frente e agarrando-o na trança, 

UPishnü. 3 Uoren 3 Deus da morte e do infmio. 4 homem- 
-kao. 


V 









202 


S ü R Y A N A S 


Varaste o coração co’o ferro da tua lança, 

De alegria sem par auroreando o.s tres mundos. 
Orne, Varáh, os m,eus soluços genebundos, 

Ouve a voz do infeliz que hoje por ti brada. 

O’ Deus que ouviste a voz do teu servo Pr alhada, 
E, abrindo, par em par o ventre da coluna, 
Sahiste, Priharl D imenso como a duna 
Que afronta face a face a vaga lutulenta... 

Ó tu cujo rugido, ao ouvir a tormenta 
No seio da floresta, encolheu-se no espaço 
E cuja garra ao vêr mais forte do que o aço 
Hiraniakashipú cahiu, fronte por terra / 

Desce, ó ternvel Dêva, e ao nacra as fauces serra, 
Que hoje me estreita o pé em meio doPushcara , .. 

Invoco-te tafmbém, ó sublime Avatára, 

Que incarnaste no seio astral, imaculado, 

Da formosa Áditi, sem nodoa dum pecado. 

Vendo em grilhões cair o ceu, o inferno e a terra. 
Bali, 0 sábio Bali, o colosso da guerra. 

Tomando sob o xastra um poderoso auspicio 
Levantava com Shukra o grande sacrifício 
Que lhe devia abrir as portas do infinito. 


1 Bomm-kaQ 
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Mas tu foste, Vamana, assim como um precito, 
Pedistedhe tres pês de terrap’ra morada, 

E com eles abrangendo a amplidão insondada 
Ârrojaste-o p'ra sempre ao fundo do Pátdla! 

E à sua porta tu és inda hoje Dvárapála D 
Acode ao servo teu que hoje também te chama ... 

O’ filho de Brighú, ó meu Paresurama, 

Quando nasceste os reis tremeram em, seu throno, 
E Kxátriaa aos milhões, como folhas do outono, 
Cahiram quando ergueste o teu arco invencivá. 
Cahiu Sahasrasjima, o bandido terrível, 

Nos campos de Khandára.. .a selva de seus braços 
Bôbre ti se estendeu, inundando os espaços 
De mil armas, em, vão I tintas de sangue imundo. 
E tu foste imortal sôbre a face do mundo. 

Inda hoje vives tu na tirtha de Badrica. 

Vem, ó. Bhargava, vem ao triste que inda fica 
No lago de amargura, e mortal como tu! 

Como posso eu mirar-te, ó filho de Raghú! 

Ráma, olhos côr de sol e faces côr de aurora... 
Sithadava,^ por quem AiadhkP inda hoje chora, ^ 

grada dos árias. 
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E Hamimarita,! as mãos na ponte, em vão soluça. 
Tu, cujo nome ao ouvir Rámna^ o dardo aguça 
Inda hoje no Naraca, e o vasto KumhakarnaS 
Desperta e, impotente, o seu peito descarna. 
Escuta n minha prece, ó grande Vishvambhara! 
Vem 0 dente quebrar ao Nacra na agua clara! 


Por ti chamo também, ó Oovinda, ó Oopala,^ 

O' vencedor de Kansa, e Bhisma e Shishupála... 
Quantas vezes talvês, ó Krishna, entre brinquedos, 
Nos campos de Qocula, a rir, nos arvoredos, 

De assombro extasiante as turbas dos pastores. 

Ao verde os vinte e um céus se trajaram deflores 
Bráhma adorou teus pés e o teu amigo Shiva 
Desceu do Kaila 5 a ver a face que cativa 
Todo um mundo de amor-^desaseis mil donzelas! 
O teu nome reluz constelado de estrelas. 

Na Dvarka toda de ouro e na doce Mathura, 

Em toda e toda parte, entre lumes, fulgura, 

O criança imortal I o teu perfil divino. 

E não estás aqui sómente onde eu termino 
Bem terminar jamais a vida que me resta f 


1 Macaco, amigo de nmTJJeiirLanki. marta võVJa 
ma. S Irnao de Ravana 4 Pastor. 5 Paraíso de 8j!^. ' 
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Vem mais uma vês, Krishna! ao seio da flore.st(i! 


Tu que virás um dia, ó Kalauki sublime, 

Quando a Terra a vergar sob o peso do Qjme 
Arquejante clamar por ti, gemendo, aos astros! 

O tu por quem sádhús, ebúrneos alabastros 
Do Oharma-jf e crença e fé, soluçam nos desertos; 

Tu que virás abrir trilhos jamais abertos 
Entre povos infiéis, Mlenchos, Xácas, lavanas... 
Que inda has-de restaurar os Vedas e os Piiráms 
Calcados sem pesar aos pés dos exirangeiros; 

Vem, hoje para mim que gemo ha anos inteiros 
Esmagado ta7nbém sob maldição funesta, 

Embalde erguendo a voz em meio da floresta, 
Fazendo até chorar as pedras dos caminhos. 

Os que rugem na terra e os que cantam nos ninhos' 
A imensidão dos céus e a profundês dos mares 

Bubio a prece o,o ceu tal como o fumo os ares. 

Era dia, e que dia! a gloria do Vaikunta, 

—Longe da meta em que trijaga ^ se junta— 

Não podia-a conter o azul todo esplendores. 
Constelavam o ceufmido astros de mil cores; 


1 BeJüjiào. 2 Os tres vwiidos, céu, terra e inferno. 
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Nuo o<< mfroH, os sóis, as luzes amarelas 
Que brilham sôbre '«ds, mas outros sóis e estrelas 
Mais vivos que o diamante e mais ricos[queos sonhos 
Mil irisfk esmeralda, halos rubros, risonhos, 
Cnízuvmu-se um com outro em um azul ferrete. 
AImuax) se estendia o grande mar de leite 
Kntre chamas de prata, em cuja onda clara 
Agitara-se ainda o iremendo Avatara 
Que extinguira outrora as hordas dos Dãnâvas. 
Jdiorines lotus de oiro em hastes com,o clavas 
-•Dir-sediiaparasóis—ergumi as corolas 
Onde vinham dormir (de que valem as rolas, 
Poupas e moruonís ?) aves como brilhantes. 

Sére aplanicie em relva, arvores triunfantes 
Ahraravam-se no ar, a casar em dóceis; 

Flores, flocos de luz, rolavam em lauréis; 

Insectos como sóis constelavam, as sombras; 

Aromas celestiais pesava^n nas alfombras; 
Juntavam-se surgindo em tépidas halseiras 
(Irandes Kalpatarús -z e esguias trepadeiras 
Cujo fruto dá vida e cuja flor dá tudo. 

A mais longe, no fundo, o pico ponteagudo 
Do Hemngaf todo oiro, a brilhar no infinito, 
hstava ahi Vishnú, o deus do antigo rito, 

I que dàn tudo o ow se dmjn.TMjntanlia deoum. 
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Dentado sôbre Xexa, a serpe iimmsuravel, 

Quem pudêra narrar a sua forma inarrurel! 
Tinha ao pé Lacxinii, filha do Dudhságâra,. 

Um diadema de luz na sua fronte clara, 

—De brilhantes mil como uma poeira de sóis I 
Cem Apsarás gentis erguiam parasóis 
Sôbre ela a encantar tal como a primavera. 

O seu rubro saríR ao vê-lo, alguém dissera 
Um pedaço de sol 'uas mivms do poente! 
Adorava seus pés Kubera ’■ reverente, 

D legiões de rishís e santos e eremitas, 

Gaiidharvas com vinás^-’ cantavam infinitas 
Coplas á deusa astral da riquesa e ventura. 

Quando aprece atingiii-rugido de amargura!— 

O solio de Vishnú, turbou-se a sua fronte. 

E logo um véu cobriu a face do horisonte. 
Calaram,-se os rishís, estremeceu Ganida I 
Ficou todo 0 Vaikunta em anciednde muda. 

Disse então LaJaimi:—^'' O' grande Jaganátap 
Tu cuja mão somente o mundo ata e desata, 

Tu cujo amigo é Shiva e < ujo filho é Bráhma, 

Que tristesa fatal em hia fronte derrama I 

1 Pano (k vestir. í! Deus da riquesa. 3 Canções, -i Senhor 
do universo. 




Em extranho palor que o nosso peito gela f ”~ 

E 0 deus unindo a face à branca face dela: 
-'Chora por sobre a Terra, ha mü anos, Oagendra; 
Ha mil anos, por mim chamando em vão, Upendra!^ 
0 tu que tens da lua a face, as mãos, o seio, 
Escuta 0 que te digo: a sita prece veiu 
Como 0 f umo do altar aos degraus do meu trono. 
Querida, é o servo meu que chama por seu dono. 
-Acode-me, Elari, senhor dos desgraçados /— 

Me diz a sua voz em gritos desolados. 

Algemou-o ao Pushcara um anátema horrendo, 

E a sua prece vem; jesto ck dor, gemendo ; 

Não apode olvidar m.eu cora.ção amante."— 

E 0 suprema Vishnú desceu no mesma instante 
Deixando Lacximi, deixando os altos ceus ... 

Ao fitar 0 seu servo em meio d’agua, o deus 
Ergueu a grande Ohacra e rompendo ati o fundo 
Do vasto lago azul, com um golpe profundo, 

Desses com que abatera outEora á Mura, «]vansa,2 
Quebrou ao Nacra o dente agudo coma a lança, 

I áishnú, 2 Daitias, inmi(iosde Vishnú. 
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E arrancou com sua mão a pata do elefa7ite. 

Mal tocara Vishnú esse corpo gigante 
Que reverteu á forma antiga Indradiumna, 

Todo cheio de glória, alto como a coluna, 

No talhe triunfal do seu perfil sublime. 

Dobrou-se aos pés de deus, humilde como o vime, 
E oito membros no solo, as mãos conchas 7ia fronte. 
Num hino desatou a esse admirável monte 
De compaixão e amar : 

— 'ViiÓ7Ía a ti, vitória! 

A ti que sois o mundo, a treva, a luz, a glória, 

O passado, o futuro, o meio, o fim e tudo! 

Ichvara! que ao narrar o Veda fica mudo 
Dizendo só “Neti, Neti” ó Parabralma... 

O’ tu que enches o espaço infirdto, ó Vishrama, 
Como eu posso narrar-te a ti que o próprio Xexa 
Ao descrever, cançado, as suas mil bocas fecha 
E a poeira de teus pés põe sobre a fronte, ó Anaíita / 
Tu, cuja perfeição o próprio Shiva canta, 

O' inimigo de Mura, ó amor de Lacximi, 

Que tens por .servo lama e por filho Vidhi! 

Quem pudera contar tua compaixão imensa. 

Tu por quem Shukcd geme e Viássd^ triste pensa. 


1 0poeta do Bhngavata. 2 OpOütadoMahabarota. 
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E por sículos diz Valmikii :—Ráma, Rãma .. 

O’ Hari cujo peito o amor dos seus inflama... 

O’ tu que tens por trono o lotus do Vaikunta^ 

Tu cujo nome o xastra embalde aos céus pergunta, 
E cuja forma o santo e o sábio inda não sabe ; 

Tu cuja perfeição no infinito não cabe. 

O' tu que dás o mokxa, ó tu que dás o svarga, 

E desceste p’ra aqui a livrar -me da amarga 
Maldição...ó HariI a minha alma geme, 

O meu louco pensar, perdida nau sem leme, 
Apaga-se a teus pés, 6 grande Vishvambhára! ” 

A prece dum. so justo um céu toldado aclara. 

Foi grato, e muito,ao deus o hosana de Indradiumna 
Como a lua ao Chakora-^ om como o oriente a Aruna^ 
Um celeste balão a um seu gesto vem; 

Nele 0 deusfês sentar o rei junto ao seu seio, 

Cisne real ao pi dum oceano de leite! 

Nisto s.ii uma voz do fundo azul ferrete 
Do lago, com. um rir todo de acre ironia. 

-Milagre excepcional viu hoje a luz do dia!— 
-Masporque é que tu risf-disse Vishnú,eo Nacra 
Cujo dente quebrara em pedaços a Chacra, 

Z Avequebebesomenkonictarda Jua. 2 Gúchdn lffd. 

Q V podctáo HaTmaiiam, 
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Respondeu: 

—Tu levaste a ti, Indradiumna, 

E a mim que também tive a excepcional fortuna 
De te ver, ó Hari, tu deixas na floresta 
Sob 0 stigma fatal da maldição funesta f 
De meditar em ti salvajn-se pecadcmes, 

E eu só fico algemado á coluna de horrores? 
Leva-me a ti, também, ó grande Visvambharal— 

E o Nacra se ajoelhou no fundo do Puschara. 

Um sorriso mais vivo e rubro que o da aurora 
Iluminou a face ao grande deus que oufrora 
Escutara, no mar, Shanka, seu inimigo. 

Ele disse cordeal:— Vem tu também comigo.— 

E do Nacra saiu o perfil do Gandbarva, 

Tão vivo como sái a falena da larva / 

Então abriu-se, como um scenário profmido, 

O rico espaço astral, o vasto azul sem fundo. 
Tela que inda não fés o génio d’um artista I 
Que brilho, que esplendor, que glória nunca vista 1 
Boiavam sobre o ar largos navios celestes 
Onde pitaras 1 mil e deuses cujas vestes 


1 Manes, 
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Fulgiam como sóis descantavam hosanas. 
Recitavam cavís ^ os xlokas dos puránas. ^ 
Erguiam o.s sádhús as frontes gloriosas. 
Ramblki, Tilattamá, Apsaras como rosas, 
Formavam batalhões, todas cheias de guisos, 
Claros perfis de neve abrindo paraísos, 

Umas dançando, a rir, ao toque dos satáras, 3 
Outras a oscilar as longas tranças claras, 
Toucadas de jasmim, outras deitando flores 
Tecidas em lauréis, outras soltando olores 
Pela toalha astral do céu branco de prata! 
Abriu-se o lindo ceu tal como uma cascata 
Recolhendo o balão de Yishnú que fulgia 
Como 0 Parvatü i de ouro ao sol do meio dia! 
Tremeu no svarga Shacra e agitou o seu raio.. 
Abriu 0 olhar Agni 0 como 7ios confins de maio. 
Velou 0 resto Súria a apavorar a terra. 

Enviou 0 ol eano 0 seu rugir á serra. 

Estremeceu Váiú, 'i e até 0 proprio Kála 
Ao ver tanto esplendor cerrou-se no Pãtála! 

E disse Eãvitri s á IJmà F.—Gloria tanta 
Nunca deu-a á Vidhi nem 8hiva nem Ananta.- 


1 Poeta. 3 
6 Sol. 7 Vento, 
lirahma. 


Poemas Índios. 3 Guitarras. 4 Monte. 5 Fogo 
8 Mulher de Brãkina. ff Mulher ãe Shiva. Ú 


Defacto.Emais que um deus o justo ao ceu sublime. 
U7)i justo, Um, justo só todo um mmido redime ,. 
-Um sandalo perfuma uma floresta inteira /- 
A alma dum justo é como a flor da laranjeira; 

0 seu rijo pensar das penüencias zomba; 

Um desejo i mais leve e mole que uma pomba; 

E’ mel a sua boca, agua o seu coração. 

A prece dum só justo é mais do que a oração 
De mil iakxas ^ em côro, inútil rogativa. 

A sua voz.faz descer do Kaila o proprio Shiva, 
Faz curvar aos pés Irm a e abre a porta a Vaikmta. 
Feliz, oh’ mui feliz quem aum santo se junta. 

A união é a agulha que abre o horisonte á vida\ . 
Boa se é dos bons, co'a dos maus se é suicida-, 

A br aza do pecado é a fibra do amianto. 

A wtiião dum santo faz também do mau um stmto. 
Dá 0 almiscar á areia a sua cor e aroma; 
Eofioda bananeira ã urna das flores toma 
A frescura e o olor ao cingir duma trança. 

Só unindo-se a um sü7ito o mm o mokxa alcança. 
De certo a ambrosia dá vida perene a um deus, 
Mas um justo também tem mil braços nos ceus. 
Em liga com um mau o mau se torna imundo, 


1 Semi-deum, guardas do te.Houro de hubera. 
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Mas com nm justo apaga a sua culpa m mundo. 
Remiu do Nacra assim o sádhii Mradiumna-, 

Á sua prece subiu como sobe a coluna 
Defumo quando sâi da pira dos altares. 

Só a sua prece foi atravessando os ares 
Até 0 trona de Ananta ...easua mão de lirio 
Ambos fès libertar dum, tremendo martirio! 

E subiram ao svarga entre cantos de gloria, 

A ouvir por toda aparte o grito de “ Vitoria'’! 
Ao seio de Vishnú, para o mokxa almejado, 

Os dois, um santo e justo, o outro um desgraçado, 
Que, oito membros por terra,em martirio profundo. 
Haviam pronunciado o seu mme no mundo I 


ESMERALDAS 

A' dona... dos ollios vardos 


Olhos verdes, verde-mar, 
Olhos lindos, de encantar, 
Tendes a côr da esperança 
E nos raios da vossa luz 
O cego Amor se conduz 
Todo cheio de confiança. 

Olhos verdes, tentadores, 

Tão lindos como os amores, 
Ora brandos como os lagos, 
E, ás vezes, como o alto mar, 
A alma da gente a agitar 
Nas ondas dos seus afagos. 
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Olhos verdes, côr da palma 
Côr dos sonhos duma alma 
Que confia no porvir\ 

A.o vê-los, a gente espera 
Numa doirada galera 
Ver os se?is sonhos partir 

Olhos verdes, feiticeiros, 

Do céu perdidos rom,eiros. 
Por este mundo a singrar, 
almas enamoradas 
Dais 0 filtro das baladas, 
8ois 0 reflexo do mar. 

Olhos verdes, esmeraldas, 

A scintilar nas grinaldas 
Das flores da cordilheira, 
Olhos verdes onde eu vejo 
As cores que mais desejo, 

A côr da nossa bandeira! 


8 - 11-936 

Na fõsta soloiiisada pelo autor 


Nossa Senhora da Ajuda 
Padroeira de Ribandar, 

Nas aflições nos acuda, 
Dai-nos todo o bem estar. 

Nós somos crentes, Senhora, 
Vivemos da vossa luz, 

Sêde a nossa intercessora, 
Nos céus, perante Jesus. 
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Nesta existência de enganos 
Em que a sorte sempre tmida, 
Livrai-nos dos desenganos^ 
Nossa Senhora da Ajuda! 


NANDINHA 

Et rose, elle a veout.. 
Mtilherbe 


Uma viçosa flôr tombou do hostil 
A’ meia noite, linda, a perfumar 
0 rasto que ãa terra aos céus ia dar. 
Botão de rosa do mais puro abril 

Então, Deus, ao vê-la assim tombar, 
Deu-lhe a mão e levou-a, tão gentil, 
Mudanão-a em estréia que, subtil, 

A 71 ÔS todos pudesse iluminar-, 
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No alvor da vida, a florescer apenas, 

Foi com suas irmUs, as assucenas, 
Sorrindo para quem chora ao pé dela ... 

A sua história em pouco se resume: 

Flôr, no mundo passou como um perfume.', 
Noiva, 7m céus ficou como uma estrela! 


MEDITANDO.,. 


AoProilano de Melo, 
biicterinlogista ilustre a valho camarada 


Eu nUo sei que mistérios iUo profundos 
Se albergam, insondáveis, 710 meu peito; 
A's vezes, sou feliz e satisfeito 
E outras, mil pensame 7 itos vagabundos 

Amargam, tristes, 0 recinto estreito 
Donde 0 meu coraão espreita os mundos 
A girarem 7ios éteres fecundos 
Do universo fão graude e t‘ão perfeito. 
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Donde é que eu vim f Não sei. 0 que é a Vida? 
Nada. Um sôpro, uma onda desabrida 
Logo nos leva para o abismo cego; 

Homem vaidoso e máu, que dizes a isto? 
Porisso, recordando a lei de Cristo^ 

Nas mãos de Deus meu coração entrego / 


NIHIL-NIRVANA 

A todos os moiis parentes e amigos 


I Desta vida os degraus eu vou descendo 

I Pois presinto que a morte se aproxima^ 

j Já fiada me sorri, nada me anima, 

I Passo 0 tempo pensando e não querendo. 

Cumpro no mundo a lei que vem de cima 
A’ qual todo o mortal, mesmo descrendo, 
i E' forçoso curvar, e vou sabendo 

I Como a foice, bem certo, nos dizima. 

i 
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Quando o fúnebre pó do esquecimento 
Assentar sôbre a minha sepultura 
Não 0 mandem varrer que o próprio vento 

Ha-de parar na longa noite escura; 

Pois nessa eterna paz do esquecimento 
Só 0 Nirvana nos beija com ternura. 


Súrya . 

0 poeta . 

Amor ... . 

Baguám ... ... ... 

Duas estréias 
A lenda das misotes 

Nocturno . 

No jardim ... ... , 

O meu filho . 

Balada da noite . 

A bailadeira . 

Bendito perfuma!. 

Nas vésperas... ,. 

Prece hindu. 

Crença . 

Descrença . 

Caridade . 

ADessaina. 

Hino da Esoola Médica de Goa 

Portugal . 

O rishi . 

Visfio doirada . 

Jamais? . 

Satty.. 

Canções árabes . 

Estréias . 

Felicidade . 

Tributo de dor . 

Saudade ... . 

O crime do bôtto . 

Qudm sabe ?. 

Beija-me . 

Amor de perdição. 

Yavana e Nurvady 







Guerra eCaridade... 
Leite... 

Esquecer ? . 

Anhelos . 

E’tarde . 

Idílio inglês. 

O éoo das ruinas ... 
Que importa ? 

Meus ideais. 

As rosas 
Olhos-indianos 

Na cruz . 

■Pobre tísica ... 

Madrigal . 

Poema eterno 
A’.... ... , 

O Arco dos Vice-Reis 
A Arte e a Sciênoia 
O avião lusíada 

Quadras . 

Amor e miséria 

Em viagem. 

O ciclista . 

Canção do Nilo 
Depois da guerra ... 
A expiação do Kxétria 
Exmoraldas... 
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Meditando... 

Nihil-Nirvana 
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EEB-ATA 


Na pag. 75, linha 17, leia-se: desceria em vez de descreia. 
Na pag. 87, linha 6, leia-se: só em vez de se. 

Na pag. 90, linha 8, leia-se: o scepíscn em vez de os scepíi- 

cos. 

Na pag. 96, linha 11, leia-se: Traz em vês de Praz. 

Na pag. 100, linha 13, leia-se: me em vez de em, 

Na pag. 101, linha 15, leia-se : hranem em vez de hramun. 

Na pag., 163, linha 20, leia-se: São vossas, bem vossas I em 
vez do são vo ssas, bem vossi as- 

Nas pags. 179 e 180, linhas 8 e 1, leia-se: Ela em vez de Ele. 
Na pag, 198, linha 23, leia-se: pota em vez de gata. 

Na pag. 208, linha 12, leia-se: gesto m vez deiesío. 

Alguns outros pequenos érros são de fácil emenda para 
qualquer leitor modianamento culto e, porisso, não os inclui- 
mos nesta Errata, 












Desta edição só foram publicados 150 
exemplares, todos autênticados 
com a rúbrioa do autor, 


